
 Florianopolis, 9 de Agosto de 1934

Legislação Federal00 do Estado
RESOLUÇÃO N. 3.896

O Doutor Placido Olimpio de
Oliveira, Secretario de Estado
dos Negocios do Interior e Jus-
tiça, no exercicio das funções de
Interventor Federal interino no
Estado de Santa Catarina, de
acôrdo com o Art. 19 do Codi-
80 dos. Interventores,

RESOLVE
remover a professora Maria
da Gloria, Duarte, da escola
mixta de Barra da Lagõa, nes-
te município, para a mixta de

. 0nomunicípio da Pa-
hoça.
Palacio do Govêrno em Flo-

rianopolis, 3 de agosto de 1934.
PLACIDO OLIMPIO DE OLIVEIRA

José -da Costa Moellmann
(2.783)

RESOLUÇÃO N. 3.897

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior e
Justica, no exercicio das funções
de Interventor Federal interino
no Estado de Santa Catarina,
na fórma do artigo 19 do Co.
digo dos1
0

remover o professor Francisco
884
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escola mixta do Capivarí, no
município da Palhoça, para a
mixta de Rio dos Poços, nomu-
nicípio de Canoinhas.
Palacio do Govêrno em Flo-

rianopolis, 3 de agosto de 1934.
.40 010 DE OLIVEIRA
José da Costa Moellmann

(2.784)

RESOLUÇÃO N. 3.898

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tadodos Negocios do Interior o
Justiça, no exercicio das fun-
ções de Interventor Federal in-
terinono Estado de Santa Cata-
rina, na fórma do artigo 19
do Codigo dos Interventores,
à vista da proposta feita pela
Diretoria da Instrução Públi-
ca, por intermédio da Secreta-
ria do Interiore Justica,

RESOLVE
nomear 000 4 Cam-
DOS para exercer o cargo de
Chefe Escolar do distrito de
Anitapolis, no município da
Palhoça.

Palacio do Govêrno em Flo-
rianopolis, 3 de agosto de 1934.
PLACIDO OLIMPIO DE OLIVEIRA
José da Costa Moellmann

(2.785)

RESOLUÇÃO N. 3.899

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior
e Justiça, no exercicio das fun-
ções de Intervontor Federal in-
terino no Estado de Santa Ca-
tarina, 4 6do artigo 19
do Codigo dos Interventores,

RESOLVE
exonerar, a pedido, Hermezi-
lia Fonseca Ferreira Gualbor-
to, do cargo de professora do
Grupo “Escolar «Conselheiro
7 da cidade de Joinvile.
0 40 600  10-
003 de agosto de 1934.
PLACIDO OLIMPIO DE OLIVEIRA
José da Costa Moellmann

(2.786)

RESOLUÇÃO N. 3.905

O Doutor Placido Olimpio
de Oliveira, Secretario de Es-
tado dos Negocios do Interior
e Justiça, no exercicio das fun-
ções de Interventor Federal in-
terino .no Estado de Santa GCa-

-8 . (Contínua na 2a pagina;

DECRETO .23.569

NUMERO — 127

1 --
BRO DE 1033

Regula o exereteio das profissões de engenheiros, de arqui-
teto e de agrimensor

Arh 9. — A6 0 Esta-|
dos e os municípios, em todos
OS Cargos, serviços e trabalhos
de engenharia, arquitetura e
agrimensura, sómente empre-

garão profissionais diplomados
pelas escolas oficiais ou equi-
paradas, previamente registra-
dos de acôrdo com o que dis-
põe este decreto, ressalvadas
Unicamente as exceções nele
previstas.

, taragrafo unico.—-AÀ reque-
rimento do Conselho de Engo-
nharia e Arquitetura, de pro-

188021 1040
e registrado de 60 com

este decreto, ou de sindicato
Ou associação de engenharia,
arquitetura —ou agrimensura,
será anulado qualquer ato que
se realize com infração doste
artigo.

DO REGISTRO E DA CARTEIRA
PROFISSIONAL

Art. 10. — Os profissionais
à que se refere esto decreto só
poderão exercer legalmente a

engenharia, a arquitetura ou-a
agrimensura, após o prévio re-
gistro de seus titulos, diplomas,
certificados—diplomas e cartas

no Ministerio da Educação e
Saúde Publica, ou de 81-
cenças no Conselho Regional

4 626
806jurisdição se achar o
10621 de sua atividade. õ :

Art. 11. — Os profissionais
punidos por inobservancia do
artigo anterior e seu paragra-
fo unico, não poderão obter o
registro de que estes tratam,
sem provarem o pagamento
das multas em que houverem
incorrido.
0 unico-A conti-

nuação do exercicio da. profis-
são sem o registro a que este
artigo alude, considerar-se-á
como reincidencia de infração
deste decreto.

Art. 12. — Si o profissional
registrado em qualquer dos
Conselhos de Engenharia e
Arquifetura mudar de juvisdi-
10 4 8 no Conselho
101 a que o novo local

 
  

(CONTINUAÇÃO)
de seus trabalhos estiver su-
jeito, a carteira profissional
de aue trata o artigo 14, con-
siderando-se que ha mudança
desde que o profissional exer-
ça qualquer das profissões, na
nova jurisdição, por prazo
maior de noventa dias.

Art. 13.—0 Conselho Fede-
ral a que se refere o artigo
18, organizará anualmente, com
as alterações havidas, a rxvela-
ção completa dos registros,
classificados pelas especialida-
des dos titulos eem ordem al-
fabetica, e a fará publicar no
«Diario Oficial».

Art. 14. — A todo profissio-
nal registrado de acôrdo com
este decreto, será entresue
uma carteira profissional, nu-
merada, registrada 6 visada
no Conselho Regional, respec-
tivo, a qual conterá:
4-800
0-804 6 -
1
24do seu nascimento;
d)-—a denominação da esco-

la em que se formou ou da
repartição local onde obteva
licença para exercer a profis-
são;
e)—a data em que foi diplo-

mado ou licenciado;
7 - 3 natureza do titulo ou

dos titulos de sua habilitação.
g)—a indicação da vrovalida-

ção do titulo, si houver:
-0 numero do registro

no Conselho Regional respec-
tivo:
i)—sua fotografia de fronte

o impressão datiloscopica (po-
1
7 sua assinatura.
Paragrafo unico.— A expedi-

ção da carteira a que se refe-
re o presente artigo fica su-
jeita à taxa de 305000 (trinta
mil réis).
7. 15. À carteira profis-

8106 46 trata o art. 14;
substituirá o diploma para os
efeitos decreto, servirá
do carteira de idontificação e

6 ública.04 6

(2.765) (CONTINÚA)

deste 
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33 6do artigo 19

do Codigo dos Interventores,

08

6 0 professor Conrado |

Julio da Costa, da escola mixta

de Ratones, noste município,

por tar com plotado 76 anos

de oxarcício, percebendo os ven- |

2050 10 decreto |

n. 37, de 29 de dezembro de

1933.
0 40 6060 6 Flo-

tianopolis, 7 de agosto do 1934.

460 00 DE OLIVEIRA

José da Costa Moellmann
(2.787)

RESOLUÇÃO . 3.906

O Doutor Placido Olimpio

da Oliveira, Secretario de Es-

0 40 Negocios do Interior

e Justiça, no exercicio das fun-

cões de0 4

interino no Estado de Santa

Catarina, na forma do artigo

19 do Codigo dos Intorventores,
RESOLVE

exonerar, a pedido, José Jaime

Vicira Rodrigues, do cargo de

professor da escola mixta de

Boqueirão, no município de

Lagos.

Palacio do Govêrno em Flo-

12008 7 de agosto do 1934,

.60 0110 0

06 4 0 MHoellnman
2.7 38

RESOLUÇÃO N. 3.907

0 00 600

do Olivoira, Secretario de s-

tado dos Negocios do Intorior|

e Justica! no exercicio das 1

4503 402 4

interino no Estado do Santa

Catarina, na forma do à

19 40 040 40310 |

r a professora Vo 118

RESOLVE

a, da escola mixta de Liu-

da Vista, para à do Boqueirão, |

800 46 Lngos. |

Palacio do Govêrno em Flo-|

1008 7 4 28080 46 1 34.1

469
José da 8 06460

2.789

110

0 98 Moell-
240 408

No: ida,240

Obras Públic: é

no uso 46 3048 66 5

vista do que lhe 08 27-

rotor do Tosouro do Estado,

02 4In 8-

04 02607 0 cargo 4

ado do 080 8621

io Ferrera da 3
6760 4 6

1 2lei.

vila €

Ciontifiu

56
io, Obras Públi:

2 6109
rosto de 1934.
José da Costa0

(2.778)

zenda, Vi:
Agricul-|

10118. 7 421oa

1 0
1

10 sr. Hunter.

venter Federal .

Requerimentos despachados

MÊS DE AGOSTO

DIA 8

Alaide Sardá de Amorim.—

Podo 96 dias de licença -D

forido nos termos da informa-

ção.
DIA 8

Eda Peressoni.—Pede paga-r

mento.00 requer, (2.772)

Expediente da
do0

MÊS

e Justiça

DE AGOSTO
DIA 6

Telegramas recebidos

Telegramas expedidos
00 recebidos

Oficios expedidos
Secretaria

Oficios exredidos

Diretoria
0108

na Portaria
Despachos

do Secretario
Despachos interlocutorios

em requerimentos
Resoluções anotadas o

registradas
Empenho registrado

(2.759)

PREFEITURA DO
MUNICIPIO DE

FLORIANOPOLIS
PORTARIA N. 53

Considerando 4070 comite-

Tio do distrito de Cannasviei-

ra 0 ha escrituração rela-

tiva aos obitos, por não haver

encarregado legalmente nomea-

do;

Considerando que o dito 667

mitorio esteve 2 2080 desta

Municipalidade, tanto que do

Livro 13 de Atas da Camara

Municipal às 8. 459 consta a

nomeação feita em 921 de janei-

ro de 1881 de8 1

de Andrade para seu admini

0

Considerando que a 18 1

do Livro 11 de Atas da supra

dita Camara Municipal consta

a ordem de entrega da impor-

tancia de duzentos mil x fis ao

Juiz de Paz de Cannasvieira pa-

ra o fim 410 6 re-

-10

Considerando que não

4 r o estado atual

10 cemiterio;

pela

pela

definitivos

97

De

póde

00

o sr. Francisco Antonio Lou

ronço de Andrade para o 7

504 10 40
0 40-

feitura do Município de

mlorianopolis, 8 de 8050 de

Melehiades de Souza
62.773

1|

591

05091934

DO ESTADO DE
—

—

SANTA CATARINA.-
ISU-010NTABILIDADE

raria, em 8 de agosto de 1934

BIMENTOS
da Tesou

8 0

Saldo do dia 7

Receita Orçamentaria

Selo por descanto

Renda da Ponte «Hercilio Luz»

40

Imprensa Oficial

Repartições fiscal

oletoria de Itajaí
Responsave

100 Pires
00 4 diversas origens

Waldir da Luz Macuco

Emiliano Peixoto

Venaneio A. dos Santos

30 Francisco

Trajano Gonçalves

Montepio

Descontos 80

Movimento

T83:2TO$400

168$800
480500

93459300

5 0 saldos

| 6

56:53 16300

is, 6 660 25200

4618000

62189000

27065000
18443659200

4 6 4 1 8 TOS

Despesa Orçamentaria

Secretaria do

—

Interior

Vencimentos de julho —em chéques

Tte. Osmar Romão da Silva, ajuda de

custo da remoção para Lages

Martinho de Haro, auxilio por estar

cursando à Escola de Belas Artes

Emesto Schilling, auxilio para seu

sustento por ser 00

Secretaria da Fazenda

Vencimentos de julho—em 64

Diretoria de Obras Públicas, folhas doe

julho dos operarios e guardas au

xiliares das redes de agua e essotos

A mesma folha de julho 408 00

em serviços de obras públicas

Patricio Caldeira, despesas com pre-

mios, selos e impostos renovação

seguro livros da Bibliotéca4

Casemiro Kincesky, aluguel easa re

sidencia guarda caixa d'agua

Credito

—

Especial

Decreto n. 13, de 13 -3 -341

Vital C. de Amorim

Montepio

Emprestimo à

Saldo na tescuraria para

97918300

1008000

400000

204 15300

70165100

11505200

405000

2015325400

2153825000
8110095500

7813655200

14 contribuintes
o dia 9

Disponibilidades gerais, na Tesouraria e nos Bancos do

—

Brasil

e Nacional do Comércio

Para Depositos de Diversas Origens

Para Fundo 0

Para Fundo do Serviço de E

Para Montepio:
Total

1944935744

1330195450

164
36159700

4561975400

do |
Menos depositado nos Bancos em õ

6 44
3904117900 62079500

| Para compromissos e 551 10.6097815100

Para despesas 04
5875195106ess

11707905600

0E

R

C

TIADEDO

AT

U

V

A

1

08

1 40 850
Total Rs.

71 Gaya0

ado do Contróie

o

Lino Soncini
0600

Encarr

|
|
|

|

| VISTO João Silveira de Souza Sub-Diretor 42777 
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CAPITULO 1

Da Associação e seus fins
Artigo 1. A Associação Ca-
840fun-
dada em 24 de Maio de 1934,
com personalidade juridica, tem
sua séde e fôro na Capital do
Estado de Santa Catarina, é
regida pelos presentos Estatu-
tos e durará por tempo inde-
terminado.

$ unico. Seus socios, pelas
obrigações que 08 1008
representantes da Associação
contrairem, só são rTesponsa-
veis até a importancia corres-
pondente aos seus debitos para
com a mesma.

Artigo 2. E representada em
juizo ou perante tercoiros por
seu Presidente ou por quem,
pelos presentes Estatutos, oO
substituir.

Artigo 3. São seus fins:
a) Defender 08 108868 go-

rais da classe;
b) Amparar moral e mato-

rialmente seus socios em qual-
quer emergencia;
6 Concorrer de maneira efo-

tiva para o progresso da Emn-
genharia e do Ensino Tócnico;

d) Promoverestudos de ques-
tões técnicas de interesse go-
ral;

e) Pleitear que a adminis-
tração publica, federal, esta-
dual ou municipal, se realize
com à cooperação sistematica
46 608 nacionais;
7800

das disposições do Decreto n.
23.569, doe 11 de dezembro de
19383 ou quaisquer modifica-
ções ulterioros.

Artigo 4. Para realizar esses
fins a Associação procurará:

à) Manter uma Bibliotéca e
desenvolvê-la à medida de seus
recursos e das ofertas;

6) Promover sessões e con-
ferencias em que se exponham
68480 4inte-
ressem à engenharia e a arqui-
tetura;

c) Organizar e realizar con-
gressos para tratar de assun-

tos importantes referentes à

engenharia ou à industria;
d) Promover, custear e diri-

gir exposições de trabalhos e
obras de engenharia e indus-
tria;

e) Publicar uma revista e,
de acôrdo com os recursos de
que dispuzer, memorias e do-
cumentos que interessem a en-
gonharia e a industria;

f) Proporcionar a seus so-
cios local apropriado onde,
diariamente, se possam encon-
trar e tratar de seus interes-
ses:

9) Facilitar o contáto de
seus socios com os empresa-
rios, diretores, concessionarios
e engenheiros de empresas e
companhias.

h) Proporcionar a seus so-
cios indicações sobre fabricas,
preços correntes e preços es”

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

ESTATUTOS DA8500
660 materiais, ma-
quinismos, ete.

CAPITULO TI

Dos socios

Artigo 5. À Associação Ca

tarinense de Engenheiros com-
põe-se de socios efetivos, cor

respondentes, honórarios e be-
nemeritos.
Artigo 6. Só podem ser ad-

mitidos como socios efetivos os
engenheiros, arquitétos e agri-
mensores, diplomados por es-

cola nacional reconhecida po-
lo Govêrno Federal ou os -
tulados por escolas ostrangei-

ras que tenham revalidado os
seus diplomas, de acôrdo com
a Legislação Federal do ensi-
no superior.

Artigo 7. Podem ser admi-
tidos como socios correspon-

dentes as pessoas que, estando

nas condições do artigo pre-
cedente, residam fóra do Es-
tado de Santa Catarina.

Artigo 8. Só podem ser dis-
tinguidos com 00 4 so-
cio honorario aqueles que, nas
condições do artigo 6º, houve-

rem prestado relovantes servi-
ços à engenharia ou à Asso-
20 04 Enge-
nheiros. =

Artigo 9. O titulo de socio
benemerito é especialmente re-
servado para galardoar valio-
sos serviços “prestados à Asso-
ciação Catarinense de6
nheiros por seus socios hono-
rarios, efetivos ou correspon-

dentes.
Artigo 10. Os socios corres-
0 0a todo tem-

po fazer parte do quadro do
socios efetivos.

Artigo 11. O titulo de bone-
merito, conferido a qualquer
8.610 não o priva dos direi-
tos de sua categoria anterior,
maso dispensa, dali por dian-

te, do pagamento de mensali-
dades.

Artigo 12. São direitos ge-
rais do socio, qualquer que se-
ja a sua categoria:

a) Frequentar a séde da As-
sociação e usar a sua Biblio-
téca;

b) Fazer endereçar
Associação a sua
dencia;

ec) Fazer conforencias 48-
sociação e assistir às sessões
publicas e às dos Conselhos;

d) Assistir às Assembléas

Gerais e Congressos;
6 Indi.ar ao estudo da As-

sociação qualquer questão de
interesse geral para a enge-

nharia ou para a industria;

f) Recober, gratuitamente, a
revista, os boletins, o catalogo

da06a lista dos so-
cios, relatorios da diretoria e
quaisquer trabalhos impressos

pela Associação, bem como
adquirir, pelo preço do custo,

para a
correspon- uma duplicata dos mesmos,   

Artigo 13. São direitos

vativos do socio ofetivo:
o

   

a) Ser eleito para a Diroio-
ria, Conselho Diretor, 0186
10 Técnico e Comissão 62
1 0 novos socios de

060

7 0.06 2 constituir

08 6nelas
discutir, votar e ser votado;

ad) Requerer com mais 10

(dez) socios ao Presidente a

    

04
al, justificando-a;

e) Convocar com mais de
metade dos socios efetivos a
Assembléa Goral quando, re-

querida, o Presidente não 0 -
zer dentro do prazo de dez
dias.

Artigo 14. São deveres gerais
do socio, qualquer que seja a
sua categoria:

a) Cumprir os Estatutos, Re-
gulamentos e Regimentos -
08 4 Associaçã ;

d) Promover a prosperidade
da Associação e apoiá-la com
o Seu prestigio.

CAPITULO III

Das contribuições

Artigo 15. Os socios efetivos
pagam uma joia na importan-
cia de cincoonta mil réis ,.
505000 e uma contribuição

mensal de dez milréis (105000).
Artigo 16. Os socios corres-

pondentes pagam a mesma joia

de cincoenta mil réis (505090)
6 uma contribuição mensai de
.0 mil réis (58000).

Artigo 17. Às contribuições
são pagas até o dia 15 do mês

seguinte na forma ostavelecida

160.
Artigo 18. Os socios em de-

bito com a Associação perdem
08 direitos a que se rofere o

artigo 18.
S unico. 0 debito equivalen-

te a uma anuidade implica na
eliminação.

Artigo 19. Qualquer socio
enjas contribuições se achem
om tres meses do atrazo será
notificado pela secretaria o per-

0
88616(te

    

4 0 60 4 6as
publicações.

CAPITULO IV

Da admissão, erelusão e sus-

pensão dos socios

Artigo 20. À admissão de
qualquer socio efetivo é prer
cedida por proposta assinada
pordois socios efotivos.
S 1 A admissão de socio

correspondente pode ter como

um dos proponentes outro so-

cio da mesma categoria.
5 2. À proposta para confe-

rir o10 de socio benemori-
to ou honorario, só será enca-
minhada à Assembléa 6
si estiver assinada por mais
de vinte socios.

S 3. Nas propostas são mon-
cionadas o nome do proposto
(por extenso), seus titulos, ida-
de, nacionalidade e residencia.

     

 

ENHEIROS
Artigo 21. As propostas or

ganizadas e oncaminhadas d

 

acôrdo com o artigo proca
dento são entregues ou rem»

tidas à Diretoria, que as fará

afixar na Secretaria da Agso

  

por espaco de dez (1)
3 46-1 à de

0810 067

0
dia

liberação do
te.

Artigo 22

 

  

Vencido o prazo

 

de afixamento, as propostas
serão tomadas em considera-

cão e votada:

a) Pola Assembiéa Geral,   
quando se tratar de0

o titulo de socio benemerito ou
honorario;

b) Polo Conselho Diretor,
quando se tratar da admissão

de socio efetivo ou correspon-
dente.

5 1. 4 admissão de socio de
qualquer categoria será feita

em escrutinio secreto.
5 2. 0 candidato

só poderá ser de
posto passados,
doze meses.

$ 3, Si algum dos socios pre-
sentos, com direito de voto, ti-

ver observações a fazer con-
tra o proposto, poderá expo-

18 81 carecor de mais amplas
informações pedirá o adiamen-
to da votação.

8 4. 8 assim julgar conve-
niente, o Conselho Diretor no-
meará uma comissão de sindi-
cancia que, sob reserva, pres-

  

recusado

novo pro-
pelo menos,

 
tará as informações NOCOosSaA-

rias. =
SS 5AS propostas só serão

aprovadas, se reunirem em seu

favor o numero de 008
maioria dos membros do Con-
80 Diretor.

S 6. Nos casos de socios bo-
08 0 honorarios, so-
rão necessarios 4/5 dos votos
apurados na Assembiéa Goral.

Artigo 23. Dentro de oifo
dias da aprovação da propos-

ta, o Socretario notificará o

 

socio proposto, comunicando
lho a sua admissã , Na mos-
ma ocasião, lhe enviará um

 

08.
860 603

exemplar dos Es

24.Artigo
da Associaç

a) Os socios que, por sen-
tonça passada em julgado, hot -

verem sido condenados pela

justiça do país ou estrangeiro,

por crime infamante;
1 806108 48 07 seu3 Os
06o notorio,

  

   
se tornarem 41
tinuarom à nor6à
ciação.

Artigo 25. A noexclusão,

   

  

    

 

16 do artigo pre-
3914686 ex-oficio
pelo 000 Diretor.

Artigo 26. Só à 7 mblêa

1 064 462 0-
11 caso da letra 2

Para isso observart-
tinto proc

a) Prorosta 561004 nor
cinco socios, apresentado ao

 



4

Conselho articulando |

08

Diretor,

fatos;
7 Aviso do Presidente

800

044 6
declarar os nomosdos
105 4 005

e) Prazo de 39 dias para O

socio incriminado enviar à As-

sombléa Geral a sua defosa 6

porante 1 Se apresentar ou

representar por ou-

|
|ao

dando-lhe |
2010 sem

ata- |

so fazer
tro 50610
4 Terminado o prazo reu-

nir-se-á a Assembléa Geral par

ra deliberar sobre a proposta,

procedendo-s rovelia do so-

cio, si ele não se apresent

ou não se fizer roprosentar:

e) À exclusão só será decre-

tada si, nesso sentido, se pro”

nunciarem 2/3 pelo menos dos

votos apurados.
80 27. 0 80610 que pro-

cader incorretamente na séde

da Associação será advertido

pelo Presidente ou 4

20 42 0 do

Conselho Diretor
8 1, Si o fato fôr de gravi-

dade, o Preside 00.44

o Conselho Diretor para dele

tomar conhecimento, 6 este

marcará dia e hora para 007

vir as explicações do incrimi-

nado ou do seu representante.

$ 2. Ouvidas as explicações,

o Conselho Dirotor, si assim

entendor, decretará a suspen-

são do socio, por prazo que

não poderá exceder 46 15

dias, decidindo por maioria de

Votos.
Artigo 28. O socio que 07

10 80 quizer demi-

tir da Associação fará comuni:

cação por escrito ao Conselho

Diretor. À demissão só será

concedida si as suas contribui-

068 ostivorem em dia.

Artigo 29. Sempre

rounir a At 1162 68a

6026

de modo que os socios suspon-

sos, em vívtude dos artigos

18 e 97 8 2 0 sejam 017

tados no numoro dos que irão

constituií-la.

00 V

40 80

Do fundo social, receita e

08050

co 3). O fundosocial da
iação é formado:

) Pelos bens 06 6 imo-
a, arquivo e titu-

8

a

veis, Diblio!
los de ronda;

b) Pelo saldo da

anual;

receita

2 ivos.
1 440-
9 4 6
; imoveis —pode-

dos em titulos
da ouvice-ve:

DIARIO OFIC

e) Produto de venda de

blicações;
7 008 4

pu-

parece-

7 Rendas eventuais.
Wrtigo 33. À receita arreca

dada deverá sei: depositada em

um banco escolhido pela Dire-

o 34. As despesas anu-

ais dividem-se em ordinarias e

oxtraordinarias.
S 1. São despesas ordinarias:
a) Aluguel do predio em

que funcionar a Associação;
b) Impostos e taxas;

6 Expediente oe manutenção

da Associaçã
dd) Aum

Sua conserve
cão ete.);

e) Conservaçã
do mobiliario;
7 Aquisição de utensilios e

05 46 escritorios;

4 Asseio e iluminação
predio;

h) Conservação
dos imoveis;

i) Impressão e expedição da

revista, boletins, catalago da
bibliotéca, lista dos socios, Te-

latorios da Diretoria e efc;

j) Improssos de serviço, tais

como avisos, cireularos, editais,

convites, etc;
7 8doe jornais, re-

188 0 6068
108 066. e

sessões publicas; :
77 Vencimentos e gratifica-

ções ao pessoal auxiliar.
S$ 2. São despesas extraordi-

narias:
a) Gastos em congressos

publicações a elos referentes;
40dos imo-

veis, quando não forem de sim-

ples conservação;

2 Publicações de
o documentos;
4 80

ilustros.
Artigo 35. As contas são to-

madas anualmente pela Comis-

são Fiscal.

CAPITULO

Da

00 36. À direção e ad-

ministração da Associação é

composta de: :

a) Uma diretoria, compre

dendo um Presidente, um Vi-

ce-presidente, um Secretario,

um Tesoureiro e um Biblioto-

cario, eleitos pela 88161

Geral pelo prazo dedois anos;

b) Um Conselho Direto:

composto de 6

tambem eleitos pela Assem-

bléa Geral por dois anos, 509

4 4250 do Presidente e se-

eretariado pelo Secretario da

Diretoria.
Artigo 37. Todos 08

bros da Direforia e do Conse-

da bibliotéca e
ão (encaderna-

e aumento

do

0

0

memorias

de hospedes

VI
administração

mem-   304 00

3 0

03 49 titulos de renda;
Aluguel de imoveis;
Juros do contas corren-

tes:
d) Joias o

8010

98 dos |

lho Diretor são reclegiveis,

44 46208 008 46

2 3 4 0408 socios.

CAPITULO VII

Da diretoria
o.

Artigo 33.
0

Compete à Dire-
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| a) Dirigir 0
| Associação;

| 0 Votar as dospesas ordina-
rias;

| e) Propor ao Conselho Diro-
0 a 666 ão de dospesas

10
6 166 361
008 4 4 30612401

e) Votar medidas gerais e
especiais para a bôa adminis-

e o bom funcionamento

184 OS

da Associação;
f) Providenciar
z cobrança das

sobre a efi
contribui-

q) Fixar os emolumentos. a

pagar por quem pedir parece-

res a Associação:

4 0à convocação ex-

traordinaria dos Conselhos;

1) Propor à ssembléa Ge-

1 3 080 400 so-

cial existente em conta corren-

to oem titulos de renda;
7 Procossar as contas

dospesas;
46
6
lho Diretor;
D Fixar o preço de

das publicações;
711 Preparar os Congressos

votados pela Assembléa Geral;

7 00 relato0

anual da 880610 0-

640006 208

tração da receita e despesa.

Artigo 39. Ao Presidente com-

pete:

a) Prosidir as sessões da Di-

0 00 8806

1 06. sessões

publicas;

6 Convocar a Diretoria, os

Conselhos e as Assembléas Ceo-

ais;
e) Representar nos atos ex-

tornos a Diretoria -e o Conse-

10 Diretor ou designar quem

o represente;

d) Superintender todos os

trabalhos e negocios da Asso-

ciação;
e) Velar pela fiel observan-

cia dos Estatutos, tegulamen-

tos, Regimentos e decisões da

Assembiéa Geral, Conselhos e

Diretoria;
f) Distribuir os serviços dos

empregados;

1) Autorizar as despesas vo-

tadas: poja Diretoria, 001 lho

0 4Geral;

7 6 os 08705808 0

040 61 4066

Tal;
i) Providonciar em todos os

casos urgentes da competencia

da Diretoria ou Conselho Di-

rotor,-80
to na primeira 0

78 08 empregados

41808 7

24 reunião da

Diretoria que providenciará so-

bre as designações definitivas;

4 8as transferencias

dos fitulos de renda, as escri-

íuras de compra e venda de

imoveis, os contratos e ajustes;

D Assinar com o Vice-pre-

sidente, o  Seeretario e o Ter

soureiro os diplomas de so-

de

as de:isões da
Geral e do Conse-

venda

 cio:

a 7 Assinar a corresponden-

cia ou autorizar o secretario

a fazê-lo, nos casos do simples

oxpediente;

n) Autorizar o fornecimento

de certidões que forem pedi-

das o fixar-lhes os emolumen-

tos;

o) Entender-se com as auto-

ridades e46 no

que interessar à Associação;

p) Designar na ausencia do

secretario quem o substitua.

Artigo 40. O Vice-presidente

4 o Presidente em

seus impedimentos ou faltas.

Artigo 41. Ao Secretario com-

pete:

a) Preparar o expediente e

assiná-lo quando autorizado

pelo Presidente;

bh) Funcionar na mesma qua-

lidade8 688008 40

00 862 66

e) Dirigir e fiscalizar o sev-

vico de correspondencia;

4 1verificar e au-

tonticar as certidões autoriza”

das pelo presidente;

e) Extrair, verificar 0 au-

tonticar as copias de parece-

res para, dopois de yisadas per

lo presidente, serem entregues

nos interessados

7 Fazer aos socios. admiti-

dos, suspensos ou eliminados

as devidas comunicações;

7 Assinar os avisos de con-

forencias e sessões publicas;

h) Zelar pela bôa conser-

ação e guarda do material da

Associação: j

7) Zelar pela bôa guarda. 6

entrega da correspondencia dos”

SOCios;
7 Manter em dia e em bôa

ordem o0 408 806108

de 808.708 64608

74 8 atas das sSes-

sões da Diretoria, Conselhos e

Assembléas (Gerais e fazer OS

extratos das conferencias e

sessões “publicas, para Serem

publicados em jornais ou re-

vistas.
Artigo 42.

compete:

a) Ter sob sua guarda 08

titulos de renda, escrituras de

imoveis e livros de escritura-

ção;

b) Escriturar a receita e des-

pesa e o movimento do fundo

social;

c) Extrair e assinar 08 re
cibos de contribuições e demais

rondas e receber as respecti-

vas importancias;

d) Realizar as despesas de-

vidamente autorizadas;

e) Assinar com o Presidente

66 0 ordens para morvi-

mentar os depositos da 880-

ciação nos Bancos;

7 Ajustar compra e venda

de titulos e imoveis por

—

con-

ta da Associação, segundo au-

torização da Assemb'éa Geral;

q) Organizar OS balanços

anuais, demonstração de —con-

tas da receita e despesa etun-

do social;

Ao Tesoureiro

h) Apresentar um balancete  mensal à Diretoria, 
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0 437
compete:

a) Dirigir e fiscalizar o ser-|
viço da Bibliotéca, só permi-|
tindo, mediante carga, a saída |
de qualquer livro, mapa ou!
impresso;

b) Organizar pela
mais convenienteo ca
Biblioteca;
6 1à seu cargo o

vo da Associação;
d) Facilitar aos socios

sulta diaria de jornais
blicações;
6 64a revista oe

mais publicações da Associ:
e promover a sua pr
7 Solicitar publics

agradecer as ofertas.
Artigo 44 O membro ra Dire-

toria que, sem motivo ijustifi-
cado, faltar mais de três ses-
8085 consecutivas, será consi-
derado de missionario.

Artigo 45º Adiretoria-
seá ordinariamente uma vez
por mes e extraordinariamen-
te sempre que o Presidente a
convocar.

5 unico.6em sessão
ordinaria ou extraordinaria, a
Diretoria resolverá desde que
estejam presentes três dos seus
membros.

ó Artigo 46º No caso 6-
ema, ou morte de qualquer
membro da Diretoria, a As-
80 68860 85-
0 4 completará o seu

' mandato, mantido o disposto
no artigo 40".

CAPITULO VIII
Do Conselho Diretor
80 477 Compete ao'Conse-

lho Diretor: 1
a) Votar as despesas extra-

ordinarias;
: bh) Doliberar sobre as pro-
postas de admissão de socios
efotivos e correspondentes;

6 00 40
empr:8808 da Associação
seus vencimentos;
4 .2questões para se-

m estudadas pela Associação;
e) Excluir do quadro social

aquele contra o qual a Assem-
blóa Geral ou o proprio 0-
selho decretarém essa pena;

ff) Designar as comissões que
deverão dirigir os congressos

e organizar os 68608 re-
08

7 Publicar anualmente a lis-
ta geral dos socios pelas suas
categorias desde a fundação
da Associação;
7 0à
eral.
Artigo 48º

40 0

6
100 4

A rqui-

a con-
e pu-

de-

de
6

83

O Conselho
n r-se-á “ordinariamente uma
vez por9 0-
mente quando convocado pelo

Presidente 0 resolvido em
sessão.

5 1 0 00160 reunido com
a maioria dos seus membros
com direito de voto estará apto

para funcionar.
5 2 As suas

por

reu-

deliberações
são tomadas maioria de
votos.

8 87 080 4 00-  Tia aos quais se refere a ali-

DIARIO OFICIAL

nea b do artigos 36.. co 1eorre-
10 para a formação do 0-

sem que lhes assista o
direito de voto.

5 40 0 06
sim o entender 2 -868310

declarada secreta.
Artigo 49 O Conselho Diretor

tomará conhecimento anual-
monte do relatorio organizado
pela 606 emitivá pare-

cer antes de ser apresentado
á Assembléa Geral.
0 59 .2 4000-

lho possa acompanhar a mar-
4 gestão da diretoria, as

atas das sossões desta, depois
de aprovadas, lhe serão en-

viadas.
Artigo 51º O

Conselho Diretor
de comparecer a 65 sessões

ordinarias —consecutivas será
considerado demissionario, de-
vendo ser substituido até a
terminação do mandato pelo

socio mais votado em sessão
do mesino Lonselho.
40 1

880 Fiscal
80 52. 4 00850 Fis-

sal comnor-se-á de tres mem-
bros, eleitos bianualmente pela
88(Geral, com a Dire-
toria e Conselhos.

Artigo 538. O balanço e
contas da Associação
submetidas ao exame da Co-
missão Fiscal, a qual deverá
8 8GCreral

O Seu parecer.
S$ unico. À Comissão Fiscal

Teunir-se-á para esse fim quan-
do os seus membros julgarem
necessario, deliberando por
maioria de votos.

Artico 54. Para 6380
serão0 080

Fiscal 0408 08 00
necessarios.

Artigo 55. À Comissão Fiscal
torá mais o direito, durante o
seu mandato, de examinar os
documentos e livros da contabi-
lidade, e convocara Assembléa
CGreral quando verificar que a

Diretoria ou o Conselho Dire-
tor orbitam de suas atribui-
cões no que diz respeito à ges-

tão financeira.
Artigo 56. Si durante o man-

dato aualguer dos membros

da Comissão Fiscal renunciar|
0 62180 o Presidente reunirá o

Conselho Diretor afim de pro-

ceder a eleição para o preen-
chimento do cargo vago.

as

ser:

membro do
que deixar

as
serão

CAPITULO X
Da Assembléa Geral

Artigo A Assembliéa Ge-
ral reunir-: em sessão or-
dinaria duas vezes por ano,

quando houver eleição de Di-
toria, C18008 e Comissão

Fiscal.
5 1 4 primeira Sessão rea-

lizar-se-á no mês de abril, para
leitura de relatorio, balanços e

668 sua discussão e vo-

tação, eleição de Diretoria,
Conselhos e Comissão Fiscal e
resolução de qualquer outro

assunto trazido ao conheci-  mento da Assembléa.

DO ESTADO

À segunda sessão roa-
á no, dia 24 de maio,

046 806 funcionará

em primeira convocação com
qualauer numero de socios o
perante ela tomarão posse
Diretoria,
são Fiscal.

5

124

unica sessão ordi
no dia 24 de maio.

80 8866-
ral reunir-se-á oem sessão ex-
traordinaria sempre que fôr

convocada nos termos dos pre-
sentes Estatutos, mas só pode-

rá resolver sobre objeto ex-
pressamente indicado na sua

Convocação.

Artigo 59. 48 reuniões ordi-
narias e extraordinarias da
453Geral serão prece-

didas de editais, publicadas,
com 15 dias pelo menos de an-
tecedencia, em um jornal dia-
rio da capital.
Artigo 609. À Assembléa Go-

ral considerar-se-á constituida
quando se verificar a presen-
ça de mais da metade dos so-
cios, em pleno gozo dos seus

direitos.
S unico. Si não comparecer

a maioria dos socios, o Presi-
dente fará nova convocação e
então a Assembléa poderá fun-
0 04 numero
de socios presentes.

Artigo 61. Aos socios efeti-
vos, ausentes da capital, dará

0 86660 54 fôr
possivel, em circular, ciencia

da convocação da Assembléa,

bem como da data da reunião
e respectiva ordemdo dia, son-

do licita a sua manifestação

sobre os assuntos pendentes

de solução, em carta dirigida
à Diretoria que a lerá em ses-
são.

0 62. 4 8 48

bléa Geral será constituida -
lo Presidente e pelo Secretario
da Diretoria.

Artigo 63. Nas votações de
4 natureza, vencerá a
a maioria de votos apurados

em escrutinio secreto.

CAPITULO XI

Do Conselho Técnico
Artigo 64. À atividade técni-

ca da Ássociação exercer-so-á
pelas Comissões Técnicas pre-
sididas pelo Conselho "Técnico,
composto .de tres membros,

eleitos bi-anualmente.
8 unico. Os membros do

Conselho Técnicoe das Comis-
sões Técnicas não poderão fa-

zer parte da Diretoria, Conse-

1060 e Comissão Fiscal.
Artigo 65. Compete ao Con-
80 69
4 0as Comissões Téc-

nicas e designar os socios que
devem constituí-las;

b) Examinar e distribuir às
Comissões Técnicas os pedidos
de pareecere:
66 e votar os pare-

cores pedidos às Comissões, ou

manifestar-se sobre assuntos
por elas ventilados ou estuda-
dos;

8
Conselhos e Se
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d) Tomar conhecimento das
inemorias inéditas;

e) Recomendar à Diretoria a
publicação dos trabalhos, cuja
divulgação seja de utilidade.

Artigo 66. O Conselho Téc-
nico será presidido pelo Presi-
dente e secretariado pelo Se-

3.6 Quando não houver elei- | e retario da Diretoria e reunir-
naria |se-á por convocação do Presi-

dente ou por resolução de seus

membros.
5 1. O Conselho só poderá

funcionar com a presença de
todos os representantes das
Comissões Técnicas que estu-
daram os assuntos a serem
discufidos.

8 2. Os membros da Direto-
ria aos quais se refere o pre-
sente artigo concorrem para a
formação do Conselho, sem di-

reito de discutir e votar.
$ 3. O Conselho reunido de-

liberarà pela maioria de seus
membros com direito de vo-
to.

Artigo' 67. O membro do
Conselho Técnico que deixar
de comparecer a tres sessões

ordinarias consecutivas, será
considerado demissionario, de-
vendo ser substituido até àa
terminação do mandato pelo

80010 mais votado em sessão
do mesmo Conselho.

CAPITULO XII
Das Comissões Técnicas e dos

pareceres —
Artigo 68. Haverá tantas

Comissões Técnicas quantas fo-
Tem necessarias, compostas de
tres membros cada uma.

S$ unico. Na Secretaria have-
rá um livro de registro das
Comissões existentes e dos no-
mes dos respectivos membros.

Artigo 69. Quando fôr soli-
citado qualquer parecer, O

Conselho Diretor 0 68
entender que o mesmo deve
merecor a atenção da Associa-

ção.
8 unico. O pedido será sub-

metido ao estudo e parecer do

Conselho Técnico:
Artigo 70. Redigido o pare-

cor entrará em discussão na
Comissão 766 40 de
assinado será enviado ao Con-
selho Técnico.

Artigo 71. À Comissão Téc-
nica desienará um dos seus

membros para relator do pare-

cer.
Artigo 72. Os pareceres de-

pois de 1408 808 0-
dos à assinados são arquiva-
dos, extraindo-se deles copias
autenticas pelo Secretario e vi-
sadas pelo Presidente para se-
rem entrogues aguem os hou-

ver solicitado.

Artigo 73. 4 Associação rYer
serva-se o direito de publicar

os 0eres.

Artigo 74. Salvo o caso de
ter o Conselho Diretor resolvi-
do dispensar o pagamento dos

emolumentos, a Diretoria OS

arbitrará.

CAPITULO XII
Disposições Gerais

Artigo 75. São considerado

ro; ent 



socios fundadores todos aquoe-
jes que houverem assinado as
atas da organização da 4880-
ciação e os presentes —Estatu-
108 até a eleição da primeira
Diretoria.
Artigo 76. Para o efeito do

disposto no artigo 68, o Conse-
lho Técnico determinará quais
as Comissões Técnicas a serem
creadas de inicio,

Artigo 77. Os presentes Es-
tatutos só poderão ser refor-
mados mediante requerimento
assinado 0 23 408 socios
efetivos e em sessão de 8-
sembléa Geral, especialmente
convocada para esse fim.
8 unico. À Assembléa Geral

86 046 funcionar com o
comparecimento de mais da
metade dos socios efetivos, em
pleno gozo de seus direitos.
Artigo 78. À Associação, quan-

do assim fôr resolvido pela
886 6creará uma
Caixa Beneficente para os
seus. socios, nos moldes que
julgar preferiveis.
0 79. 4 8800 0-

108 seus Conselhos, tendo em
8 as disposições dos pre-
sentes Estatutos, organizará
os regulamentos e regimentos
internos.

Artigo 80. Os donativos ofe-
recidos e os legados deixados
à Associação, serão objetos de
regulamentos organizados pelo
Conselho Diretor.

Artigo 81. Os presentes Es-
tatutos entrarão em vigor na

nata da sua aprovação.
0 82. Nos casos omis-

sos 4086 800
Conselho Diretor providencia-
rá até a primeira reunião da
88144
definitivamente.

Artigo 883. Os membros da
Diretoria, Conselhos e Comis-
são Fiscal, eleitos em sessão
da Assembléa Geral, especial-
mente convocada para essefim,
obedecendo aos dispositivos dos
presentes Estatutos, terminarão
seus mandatos no dia 24 de
maio de 1936.

Artigo 84. A eleição da pri-
meira Diretoria Tealizar-se-á
em 24 de julho corr nte e à
posse a 27 do mesmo mês.

Florianopolis, 17
de 1934.

Oscar de Oliveira Ramos,
Vasco Henrique: d'Ávila, José
Rache, Celso Leon Salles, José
2 Bottini, Cid da Rocha
Amaral, Annes Gualberto,
Luiz BD. Berenhauser de Lima,
José da Costa Moellmann,
7060 40 0 4 0
6 Germano de Oliveira,

Afonso M.00
Carlos Berenhauser7
0 0 Udo Deeke,
Newton Costa, Ivo Cauduro
00 00 40
000
Pederneiras, Silvio Miranda
Freire, Manoel 18Vieira,
Baptista Linhares da Silva,
Paulo Diniz Moreira, Kaul

de julho

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

EDITAL DE INSCRIÇÃO
Região — Santa Catarina

DECIMA ZONA ELEITORAL

Juiz: Dr.0 00
Escrivão:910 12 Gonzaga

Faço publico, para os 8dos ar-
tigos 43 do Codigo e 25 do Regi-
mento Geral dos Juízes e Cartorios
Eleitorais, que por este juizo estão
sendo processados os pedidos de ins-
crição dos seguintes cidadãos :
3.934— Ary Luz, com 26 anos de

idade, filho de José Maria da Luz e
de Matilde Ferreira da Luz, nascido
em Florianopolis, Estado de Santa
Catarina, no dia 12 de outubro de
1908, solteiro, ehauffeur, com domi-
cilio eleitoral em Florianopolis (qua-
lificação ex-oficio).

3.9035—Elise Goettmann, com 26
anos de idade, filha de Jacob Goett-
mann e de Alida Goettmann, nas-
3 64850 4 8
Catarina, no dia 18 de julho de
1908, solteira, datilografa, com do-
micilio eleitoral em Florianopolis
(qualificação ex-ofício).
3.93600. 0 61 20

de idade,0 4 126
Giovana Zilli, nascido no dia 13 de
janeiro de 1870, na Italia, brasileiro
naturalizado, casado, carpinteiro,
com domicilio eleitoral em Floria-
nopolis (qualificação ex-oficio).
3.987—Geriacy2 0

20 anos de idade, filha de 0
Ferreira Quint Neto e de Mercedes
Paiva Quint, nascida em Floriano-
polis, Estado de Santa Catarina, no
dia 23 de abril, solteira, funcionaria!
pública, com domicilio eleitoral em
Florianopolis (qualificação re-
querida).
3.938—Maria Silva, com 20 anos de

idade, ífilha de Leandra Januaria
Cardoso, nascida em Ratones, 10-
rianopolis, Estado da Santa Catari-
na, no dia 15 de outubro de 1913,
solteira, domestica, com domicilio
eleitoral na Trindade (qualificação.
requerida).
3.989—Gonçalo Miguel da Silva,

com 41 anos de idade, filho de Mi-
guel Marcelino da Silva e de Fran-
2 Julia da Silva, nascido em
Trindade, Florianopolis, Estado de
Santa Catarina, no dia 18 de no-
vembro de 1892, casado, lavrador,
com domicilio eleitoral no distrito
do Saco dos Limões (qualificação re-
querida). -
3.940—Gervasio Manoel. Sant'Ana,

com 39 anos de idade, filho de Ma-
noel Joaquim Sant'Ana e de Joana
Batista Sant'Ana, nascido ein o Es-
tado de Sergipe, no dia 15 de janei-
ro de 1894, casado, sapateiro, com
domicilio eleitoral em Florianopolis
(qualificação requerida).
3.941—tndio Silva, com 22 anos de

idade, filho de Bento Claudino da
Silva e de Elvira Ana da Silva, nas-
cido no Saco dos Limões, Floriano-
polis, Estado de Santa Catarina, nO
dia 4 de janeiro de 1912, solteiro,
000400 eleitoral em

Florianopolis (qualificação re-
querida).

3.9142— José Marcelino Dutra, com
33 anos de idade, filho de João Mar-

celino Dutra e de Leonidas N. da
Conceição Dutra, nascido em Floria-
nopolis, Estado de Santa Catarina,
no dia 23 de outubro de 1900, casa-
do, servente, com domicilio eleitoral
em Florianopolis (qualificação ex-
oficio).

3.943 —Oscar Trio da Silva, com
21 anos de idade, filho de Solon Jo-
sino da Silva e de Alice Pires da
Silva, nascido em Florianopolis, Es-
tado de Santa Catarina, no dia 20
de outubro de 1909, casado, barbei-

 

Olimpio Bastos, João Eduar-
do Moritz, Ávidio Mello, Ro-
berto Garrido Portella.

(3825)  

ro, com domicilio eleitoral em Flo-
rionopolis (qualificação requerida),
3.941Theodoro Haeming, com 24

anos deidade,0 4 4080-
ming e de2 9Haeming,
nassido em Palhoça, E o de Santa
Catarina, no dia 25 de junho de 1910,
010 0 00 0 domicilio
eleitoral em Florianopolis (qualifica-
ção ex-oficio).

3,945 —Odilon José de Simas, com
20 anos de idade, filho de Geraldino
José de Simas e de Joana Princeza
de Simas, nascido em Trindade, Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catari-
na, no dia 15 de outubro de 1913,
solteiro, do comercio, com domicilio
eleitoral em Trindade (qualificação
requerida).
3.016—Olga Natalia Teixeira, com

22 anus de idade, filha de Possidonio
Thowaz Teixeira e de Natalia Teixei-
ra, nascida nodistrito do Saco dos
Limões, Florianopolis, Estado de
Santa Catarina, no dia 29 de junho
de 1913, solteira, domestica, com
domicilio eleitoral em Saco dos Li-
mões (qualificação requerida).
3.947—Waldemar Souza, com 34

anos de idade, filho de Teodoro Ma-
ria de Souza e de Maria Felicia
Duarte Souza, nascido no Saco dos
Limões, Florianopolis, Estado de
Santa Catarina, no dia 11 de junho
de 1900, casado, pescador, cem do-
micilio eleitoral em Saco dos Limões
(qualificação requerida).
3.948—Maria Clara Teixeira, com

21 anos de idade, filha d)  Possido-
nio Thomaz Teixeira e de Natalia
Teixeira, nascida em o distrito do
Saco dos Limões, Florianopolis, Es-
tado de Santa Catarina, no dia 12
4 4050 41912 5012 40-
6 6 domicilio eleitoral em o dis-

to do Saco dos Limões (quatifica-
ção requerida),
3.949—Albertino. Mauricio Mendes,

com 22 anos de idade, filho de Mau-
0 Mendes de Melo e de Eutrasia
Candida Martins, nascido em o dis-
trito do Saco dos Limões, Floriano-
polis, Estado de Santa Catarina, no
dia 28 de dezembro de 1911, soltei-
ro, pescador, com domicilio eleitoral
em o distrito acima (qualificação re-
querida).

3.950—Maria Bernardina da Con-
ceição, com 27 anos de idade, filha
4 0104e de
Bernardina Maria de Souza, nascida
no distrito do Saco dos Limões, Flo-
rianopolis, Estado de Santa Catarina,
no dia 6 de setembro do 1906, casa-
da, domestica, com domicilio eleitoral
em o distrito acima (qualificação re-
querida).
5 3.951056 Manoel Martins, com
23 anos de idade, filho de Manoel
450 Martins e de Bernardina
Maria Martins,
do Saco dos Limões, 1060
Estado de Santa Catarina, no dia 23
de fevereiro de 1911, pescador, sol-
toiro, com domicilio 601 6 0
distrito acima (qualificação reque-
ridoa).

3.952—Bruno Boos, com 19 anos
de idade, filho de Gottlieb Boos e de
12 3008 nascido em Floriano-
polis, Estado de Santa Catarina, no
dia 26 de abril de 1915, solteiro, em-
pregado no comercio, com domicilio
1021 6 10005 (qualifica-
ção requerida).

3.9530004 89
com 535 anos de idade, filho de Joa-
quim Gonçalves de Saibro e de Ma-
ria Delfina Gonçalves, nascido em
Trindade, Florianopolis, Estado de
Santa Catarina, no dia 25 de março
de 1879, casado, lavrador, com domi-
cílio eleitoral no distrito acima (qua-
lificação requerida).

3.954—Marin Goulart, com 21 anos
de idade, filha de Luiz Goulart e de
Josefina Goulart, nascido no distrito
do Saco dos Limões, Florianopolis,
Estado de Santa Catarina, no dia 12
de agosto de 1912, solteira, domes-
tica, com domicilio eleitoral em o
distrito acima (qualificação reque-
rida).

nascido no distrito
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-035140 Preitas, com 20
anos de idade, filho de Cândido Ge-
raldo de5 6 6 3Freitas,
0 6000Estado de
Santa Catarina, no dia 16 de julho
de 1914, solteiro, funcionario publi-
co, com domicilio eleitoral em Flo-
rianopolis (qualificação ex-oficio).

3.956 -24 4 Costa Arantes,
com 19 anos de idade, filha de Joa-
quim da Costa Arantes e de Alzira
Gomes Mendes Arantes, nascida em
Florianopolis, Estado de Santa Ca-
tarina, no dia 28 de julho de 1914,
solteira, professora, com domicilio
eleitoral em JYlorianopolis (qualifi-
cação requerida).

3.957—Julio Momm, com 18 anos
de idade, filho de Conrado Antonio
Momm e de Argentina Carolina
Momm, nascido em Florianopolis,
Estado de Santa Catarina, no dia 18
de outubro de 1915, solteiro, pintor,
com domicilio eleitoral em Floria-
nopolis (qualificação ex-oficio).
3.958—Rita Florentina de Jesus,

com 48 anos de idado, filha de Maria
Florentinu de Jesus e de Pacheco
Francisco da Costa, náscida em Trin-
dade, Florianopolis, Estado de Santa
Catarina, no dia 12 de junho de
1886, viuva, domestica, com domici-
101 6 Trindade (qualifica-
ção requerida).

3.959—460 Manoel Francisco,
com 23 anos de idade, filho de Ma-
noel Francisco Pedro e de Vitorina
Rosa de Jesus, nascido em 6
Florianopolis, Estado de Santa Ca-
tarina, no dia 17 de setembro de
1910 solteiro, trabalhador rural,
com domicilio eleitoral em Trindade
(qualificação requerida).

3.960 — Leoncio Gonzaga Bento,
com 42 anos de idade, filho de Ma-
noel0 .0 6 4 Fermina
Rodrigues Bento, nascido em Paulo
Lopes, Estado de Santa Catarina,
no dia 21 de junho de 1892, casado,
pescador, com domicilio eleitoral em
o distrito do Saco dos Limões (qua-
lificação requerida).

3.061—Oarlos Jeronimo “Teixeira,
com 22 anos. de idade, filho de Je-
ronymo Luciano Teixeira e de Lu-
dovina Teixeira, nascido em o dis-
trito do Saco dos Limões, 100-
polis, Estado de Santa Catarina, no
dia 24 de fevereiro de 1912, casado,
mecanico, com domicilio eleitoral no
distrito acima (qualificação reque-
rida).

3.962—Zacarias Manoel de Fraga
com 927 anos de idade, filho de Ma-
noel Joaquim de Fraga e de Maria
Antonia de Fraga, nascido em o dis-
trito de Ribeirão, Florianopolis, Es-
tado de Santa Catarina, no dia 15
de outubro de 1906, solteiro, lavra-
dor, com domicilio eleitoral em o
distrito do Saco dos Limões (quali-
ficação requerida).

38:9683—José de Souza, com 21 anos
de idade, filho de José Candido. de
Souza e de Julia de Souza, nascido
em o distrito do Saco dos Limões,
Floriânopolis, Estado de Santa Ca-
tarina, no dia 18 de janeiro de 1912,
solteiro, pescador, com domicilio elei-
toral em o distrito acima (qualifica-
ção requerida).

3.964-2 0Machado
com 29 anos de ídade, filha! de Ar-
mindo João Vieira e de Dealtina
Ana Vieira, nascida no distrito do
Saco dos Limões, Florianopolis, Es-
tado de Santa Catarina, no dia 5 de
maio de 1905, casada, domestica, com
domicilio eleitoral em o distrito do
Saco dos Limões (qualificação reque-
rida).

Florianopolis, 28 de julho de 1934

O Escrivão

02 04

(2.633): 
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Prefeitura do Municipio
de Jaguaruna

Balancete da Receita e Despesa, relativo
ao mês de junho de 1934

RECEITA
Saldo do mês anterior
RENDA TRIBUTARIA

Imposto de Industria e
Imposto de8

6728682

Profissão 515000
38668050

 

Aferição 288000 43498500
RENDA PATRIMONIAL

Imposto do cemiterio 15000
RENDA EVENTUAL

TCobrança da Divida Ativa 418816
Multas diversas 1168500
Licenças diversas 208000
Certidões Negativas 205000 1988316

TOTAL 52355498

DESPESA
ADMINISTRAÇÃO

Pago a Bernardo Schmitz, prefeito, s/
subsidio de junho, doc. 6 250000

1 2 Astor Avila, secretario-tesourei-
10 804 junho, doc. 7 20085000

146 a Manoel Nicolazi, auxiliar de es-
6808. de junho, doc. 8 808000 330000
8440 1

280 3 0660 007fiscal geral, 8..
de junho, doc. 9 150000
INSTRUÇÃO PUBLICA

Pago à Julieta Marques do Canto, prof.
em. A. Corrente, s/venc.de março,
abril e maio, doe. 5 180000

Idem 4 00 Batista de Souza, prof. em
Rio do Veado, a/venc. de abril,
doe. 10 1208000

1 à Maria Emilia de Medeiros, prof.
em C. da Lagôn, s/venc. de -àbril,
doce. 11 605000

146a Cecilia Ferreira, prof. em Ria-
0 8. 40 março, doce. 12 608000

Idem a Apolinaria Avila, prof. em Ga-
ropaba, s/vênc. de maio, doc. 13 605000

14406 José Gonçalves, prof. em
Retiro, s/venc. de abril, doc. 14 60$000

14à Emilia Batista Cabral, prof. em
Morro Azul, s/venc. de maio doc. 15 608000

Idem 20160.
6 08.. de março

— doc. 16 609900
Idem 4 00prof. em Sanga

Grande, s/venc, de abril, doc. 17 60000
Idem a Martinha Garcia, prof. particular

em Jaguaruna, s/gratificação refe-
rente a abril, doc. 18 208000 T40$000
EXPEDENTE

Pago à Manoel Aguiar, material para
expediente da Prefeitura, doc. 4 1838000

Idem ao Correio e Telegrafo, de corres-
0 8expedidos
durante o mês de junho, doc. 19 8$200

14a Bernardo Schmitz, material para
expediente da Prefeitura, doc. 20 8200

142 00041 4
casa onde funciona o Correio e Te-
grafo, referente à junho, doc. 21 308000

Idem a Demerval Wendhausen, alugueis
de casa onde funciona à escola es-
tadual de Sangão, relativo aos me-
ses de abril, maio e junho, doc. 22 365000 265400
DESPESAS POLICIAIS ARS

Pago a Antonio dos Passos Pereira, -

cereiro, s/venc. de junho, doc. 23 509000
Idem a José P. de Souza Nunes, escri-

vão de Policia, s/venc. de abril,

maio e junho, doc. 24 758000 12589000
EVENTUAIS

cito,

Diretoria 66
Colonização

3

Inspetoria do 5º Distrito
séde em Mafra
41. 831

Prazo de 30
De ordem do sr. Engenheiro Diretor de "Terras e Colo-

nização, faço público, a quem interessar possa, que se encontran-
do nesta Inspetoria sem andamento as petições Tequeren-
do concessãode terras no Municipio de Paraticujosnomes,
situação e area vão abaixo descriminadas, convido os 8-
pectivos peticionarios a comparecerem nos dias 9,10 e 11 do
mês de Agosto do corrente ano na Prefeitura Municipal de
Parati afim de que meinformem a respeito, alegando
o aque fôra bem de seus direitos.

MUNICIPIO DE PARATI
REQUERENTE AREA SITUAÇÃO

O. 179 Bento Gabriel Maria 15 hectares Itaperiú
7 180 600 30 > Morro.dos Monos
»> 181 Fructuoso Amando Soa-

68 10 7 3
182 Francisco8 10 -1

7 1883 081-
61e outro 50 > Morro da 176

> 184 Alfredo Bento de Bor-
ba 25 > Liuha 'Telegrafica

« 185 Antonio Francisco Ma-
chado 30 > Ribeirão do Salto

> 186 Antonio Albino de
Souza 15 » Centro de TItaperiú

» 187 Antonio Martinho de
Souza 15 > Itaperiú

> 188 Antonio Dionisio da
Silva 20 > >

> 189 Manoele. João da Costa 50 > -9
190 Guilherme Beier 30 7
1910 0de

Souza 30 > —Silvado
> 192 Felisbino Joséda Rosa 30 > Itaperiú

Findo o prazo acima estipúlado enão comparecendo, se-
rão as ditas86à Diretoria de 'Perras e
Colonização para despacho final do exmo. sr. Cel. Interventor
Federal.

É para que ninguem alegue ignorancia, lavrei o presen-
te edital em livro proprio e extraí cópias para publicação no
Diario Oficial e afixação nos lugares mais públicos do Muni-
cipio de Paratí.

Inspetoria do 5º Distrito de Terras e Colonização, Mafra,
em 9 de julho de 1934. 3

Hugo Wund INSPETOR (2.183)

mês de junho, .a serviços da  Pre-
feitura, doc. 25

OBRAS PÚBLICAS
Pago folha do trabalhadores da Rua Co-

mercio, desta vila, doc. 26
Idem a Antonio Joaquim Soares,

conta de 800 0 8
feitura, doc. 27

Idem a Francisco Barreto,
de melhoramentos no Distrito
de Outubro», doc. 1

Idem a José Leonisse Costa Pereira,
para auxilio na reconstrução na :
Estiva do Riacho, doc. 3 2008000

368000

11798100
0
Pre-

 

proveniente
«24

2668300

31889400

280 ao dr. Promotor Público da Co-
1 marca de Tubarão, proveniente de

multas extraordinarias arrecadadas
durante o mês de maio, doc. 2

TOTAL
Saldo que passa para julho

 

De 5498DO:
   

Prefeitura Municipal de Jaguaruna, 3 de julho de 1934.
Bernardo Sehmilz Astor Avila

PREFEITO SECRETARIO-TESOUREIRO
Nota: Todos os documentos e livros referentes 0- Pago a Astor Avila, despesas com via-

gens que fez a Tubarão, durante o
mento supra, acham-se à disposição de quem os queira /exa-
minar. (275)  



3
4 8

2 4 30 2 0 Munici-
Rocha

EDITAL

O Dr. Alcebiades Valerio
Silveira de Souza, Juiz de Di-
reito da Comarca da Llagana,
Estado de Santa Catarina, na
forma da lei, etc. Fa: saber a
todos que o presente edital
de 6 virem ou dele
ciencia tiverem, que por parte

de Bento Rocha, estabelecido
com farmacia à rua Raulino
Horn nº 28, nesta cidade, me
foi requerida a sua falencia,
por não poder solver,em tem-
DO, OS Seus compromissos co-
merciais, e havondo 0 mesmo
apresentado os documentos
exigidos na lei e, depois de
preenchidas as formalidades le-
gais, foi por mim decretada a
falencia, cuja sentença tem o
teor seguinte: Vistos etc. O re-

querente Bento Rocha, esta-
belecido com comercio de far-
macia e domiciliado nesta ci-
dade, requér a sua falencia,

expondo, na petição de fls. 2,
o estado de seus negocios e as

causas que o impedem de fa-
ger face aos seus compromis-
sos. Ouvido o representante
40 . Publico
180 05Atendendo a que o

devedor requerente instruiu o
pedido com os documentos exi-
gidos pelo art. 8 do Deco.
5746 de 1929;
Atendendo a que o reque-

rente confessou na petição ini-

. cial, e os roferidos documen-

tos provam a impossibilidade

do solver os compromissos as-
sumidos para com os seus croe-
dores; assim: Atendendo nos

mais dos autos e o parecer de
fls, 11: Declaro, às 15 horas,

aberta a —faloncia de Bento
tocha, comerciante estabeleci-

.do e domiciliado nesta praça,
á rua Raulino Hom nº 28,

com comercio de farmacia, fi-

xando oportunamente o termo

legal da falencia, logo que o
80 06 03 elomentos
para 1880. 660 8460 a
credora Carlos 0666 5. .
por seu representante legal
nesta praca e eorente Snr. Ro-
dolpho Woeickert, que será in-

timado a prestaro compromis-
so legal. Marco o prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste, para os credores apre-

sentarem as suas declarações

e documentos jusftificativos de
seus crodifos, e designo o dia
8 de outubro, às 13 horas, na
sala das08 0-
cio do Forum, para 2

338811 dos crodo:
-5 o falido a comprir

nada opoz.:

pio de Florianopolis
| De ordem do sr. Prefei-
0 Municipal intimo os srs.
Antonino B. Linhares e
Luiz Gonçalves da Luz, pro-

' prietarios, aquele de ter-
renos à Avenida 10

7 040
55 Tiradentes e
0 Meireles e o segundo
de terrenos de frente à rua
Vitor Meireles a manda-
rem construir os muros
e respectivos passeios; fin-
do o prazo de 30 dias se
os referidos serviços não
estiverem feitos serão exe-
cutados pela Secção de
Obras Publicas desta Proe-
feitura Municipal.

Secção de Obras Publi

cas da Prefeitura do Mu-
nicipio de Florianopolis, 7
de agosto de 1934.
04

Eng: Ajudante 4 86600.
(2,756)

Vi-

  de Julho da 1934. (a) Alcibia-
des. Valerio Silveira de Souza,
Juiz de Direito. E não tendo
o Snr. 6
aceitado a nomeação de sin-
dico, foi nomeado o Sr. Clau-
dino Rocha, que aceitou e pres-
tou o compromisso legal. Em

virtude do que mandei espedir
O presente edital, pelo qual fi-

cam notificados todos os cre-
dores e interessados para apre-

sentarem em cartorio, dentro

do prazo de 80 dias, à contar

da publicação deste, as suas
declarações de creditos, em
duplicatas, e com as formali-
dades do art. 82 da lei nº.
5746, de de dezembro de
1929; bem como  convoco-os
para a primeira assembléa de
credores que se realizará no

idia 8 de outubro, às 13 horas,
na sala das audiensias, no edi-
ficio do Forum, nesta cidade.
iK nara que não se alegue igno-

162 mandei expedir 0 pre-
sente edital que rá afixado

ino logar do costume e publi-

icado por 3 vezes na imprensa
jlocal.
| Dado e passado nesta cida-

9 
86

de de Laguna, aos vinte e se-

te dias do mês de julho de mil
novecentos e trinta e quatro. |

| 06Esc

0 do comercio

anexos, que

vão in-

e mais
686 escrevi. (a)

9. 113 20 8410408

Souza, Juiz dao Direito. Data e

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

   
as obrigações impostas pelo art. |assignatura sobre uma ostam-

37 do mesmo Dec. 9. 57641

1-8 00 4 encer- e uma de educação e Sai

ramento nos livros do deve-|ambas devidamente inufiliza-

40 e cumpram-se as diligen- jdas. Está de acôrdo com o ori-

cias dos art. 17 e 18 do mes-|ginal que foi afixado.

mo Dec. Custas pela massa fa- O Escrivão inte.

lida. Publicada em mão doj Victor Freitas

Escrivão. R. e IL. Laguna, 26:20 3 326

ilha estadual de dois mil réis|da presente Lei
do,| garantidos seus

1187007-
RADO-
01
14 806

EDITAL

O col. 06 6da

307Prefeito Muni-

cipal do Municipio de Chape-

có, faz sabor aos que 0o pre-

sente edital virem, que Se a-

cha em pleno vigor a

-

Lei n.

52, de 10 de Junho de 1922,

' sancionada pelo então 1º subs-

tituto em exercicio do Superin-

tondente do mesmo Municipio,

Major Felipe Antonio, Lei es-

sa cujo teor é O 86

«O Major Felipe Antonio, 1º

substituto no exercicio do car-

go de Superintendente do Mu-

cipio de Chapecó.
Faço saber a todos os .ha-

bitantes deste Municipio que o

Conselho Municipal docretou e

eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º Fica considerado a-

80 00 0 00 do

Municipio.
Art. 2º Os criadores deverão

fechar suas criações e para

isso terão o prazo de 6 mezes

a contar da data da publica-

ção da presente Lei.
Art. 3' Os infratores serão

punidos com a multa de...

508000 a 500%000, que serà co-

brada executivamente.
Art. 4º Terminado 00

para fecharem as criações, 08

criadores ficarão obrigados a

indenizar os danos causados

nas plantações aos seus pro-

prietarios.

Art. 5º Revogam-se as
posições em contrario.

Mando, rortanto, a todas

as autoridades a quem o. co-

nhecimento e execução desta

1604a cumpram

e façam cumprir tão infeira-

monte como nela se contem. O

Socretario do Govêrno Muni-

cipal assim a faça executar.

Superintendencia Municipal de

Chapecó, em Xanxerê, 10 do

Junho de 1922. (Assinados) Fe-

lipe Antonio, Alberto Freyes-

leben.”

dis-

Instruções TA A execução

da Let n. de 10 de Ju-

nho de Í[922, que considera
agricola todo o rilorto

do Municipio

1") Todas as autoridades dis-

8 880 consideradas execu-

toras da presente Lei e como

tais responsaveis pela sua fiel

execução.

27) Todas as autoridades dis-

tritais devem prestigiar 0

os meios dentro de

suas atribuições os agriculto-

ros para que, com a execução
estes “vejam
trabalhos de

agricultura.

3 Diante da primeira quei-
xa de aque as criações de um

vizinho, sejam de gado vacum

cavalar, muar ou suino, inva-

dirom alguma roça, esteja esta

40509 -1934

PREFEITURA DO
MUNICIPIO DE

FLORIANOPOLIS

60

De ordem do senhor Pre-

feito intimo os srs. Fran-

cisco Nappi, proprietario

do predio da rua Deodo-

ro, onde está a serraria 2

rebocar e pintar o referi-

do predio e muros; Celes-

tino Lopes da Silva (Her-

deiros) proprietarios dos

predios nos. 95 e 99 do

Largo 13 de Maio a pin-

tar as duas casas frontei-

ras á rua Tiradentes e Dor-

val Moellmann (Herdeiros

de) proprietarios do pre-

dio da rua Frei Caneca n.

86 a rebocar e pintar 0

muro do referido predio.

Secção de Obras Publi-

cas da Prefeitura do Mu-

nicipio de Florianopolis.
28 de julho de 1934.

R. Rothsahl

Eng. ajud. da Secção de O
Publicas. (2.617)

 

o Intendente
de Quarteirão

fará chamar o dono da cria-

ção eo avisará da invasão,

-07464 diante de

uma segunda queixa a criação

sorá apreendida, recolhida ao

curral do Conselho e ficará a

seu dono sujeito a pagamento

de indenização, mediante à

avaliação do dano causado,

00 será garan-

tido pela propria criação,

que em ultimo caso, para is-

cercada ou não,
ou o Inspetor 
1

    

so irá a leilão.

4 Pago c danofica ainda

o dono da criação sujeito ao

pagamento do curral do Con-

8010 4 60 com a Lei

4 Vigor, re-

vertendo esse pagamento para

2 8 4507 a quem

fizer conduzir a criação ao

curral do Conselho.

em

3 Barbosa, 10 de Agosto

de 1923.

(Assinado)
Santos.
86 06
”

cio”.

Olaviano —dos

Profeitura Municipal em Pas-

so dos Indios, 15 de Junho de

1934.

José Garibaldi da Rocha
Timm

Prefeito Municipal

(299) 
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Edital
37505

QUALIFICAÇÃO RE-
QUERIDA

Região == Santa Catarina

Decima Zona Eleitoral
Juiz: Dr. Alfredo von Trom-

powsky.

860 802 CGon-

Zaga. j
Qualificados por despacho

de 6 de agosto de 1934:
4.690 Joaquim Cabral, 4.691

Auta de Campos 00
Saraiva, 4.692 Aurea Sant'Ana,
4.698 Gabriel José Machado,
4.694 Gustavo Pamplona, 4.695
Selmira Aducei, 4.696 Robelia
Silveira, 4.697 José Paulinoda
Silva, 4698 João Claudio
Sant'Ana, 4.699 Isaura Fort-

4.709 040 80
Nunes, 4.701 Ondina do Souza
02484.702 Maria Paulina
da Conceição, 4.703 Beatriz
Teotonia Soares da Costa, 4.704
Leopoldo José Pinheiro, 4.705
0 0de Sousa,
4.70610 Julio de Sou-
Za, 4.707 João da Silveira,
4.708 Lucy Nunes, 4.709 João
Josino da Silva, 4.710 48
Marciano dos Santos, 4711
Tarecila Veiga de Lima, 4.712
Pedro Goulart de Souza, 4.713
Zilda Goulart de Souza, 4.714
Nelson Dibernardi, 4.715 Ma-
ria Oliveira dos Anjos, 4716
Edwiges Batuel da Cunha, 4.717
Elina Nunes, 4.718 Isabol Ana
de Abreu, 4.719 Oswaldo Du-
tra, 4.720 Targino José Dias,
4.721 Honorio Senna, 4.722 Fe-
lipe José de Oliveira, 4.723
Tsolina Vicencia Jacques, 4.724
João Mauricio da Silveira, 4.725
Laudelina Francisca 6
4.726 Antonia Leandra dos
Santos, 4.727 Adelina do Or-
leans, 4.728 Francisca da Cos-
ta Mello, 4.729 Pedro Vitali,
4.730 João Baptista dos San-
tos, 4.781 Else Kohlbach 66
4.782 Anita Dolores Flois-
chmann, 4.733 Francisca Joana
da Silveira, 4.734 Maria Rosa-
lina da Silveira, 4.735 Emidio
Bonevenuto Cardoso, 4.736 Odi-
lon de Castro, 4.737 Maria
Francisea da Silva, 4.740 Ale-
xandre Berto da Silveira,
4.741 Herondino Vicente Car-
doso 4.742 Coriolano da Sil-
va Mattos, 4.743 Maria Ba-
silissa Severina Cardoso,
4.744 Alfredo Domingos Ouri-
ques, 4.745 Otto Wogel, 4.746
renato Demaria Cavallazi, 4.747
Maria Ana da Rosa, 4.748 0-
10 66660 4.749 Aristotoe-
les Marcos dos Santos, 4.750
Antonia Bemvida da Conceição,
4.751004.752
Raul Stuart, 4.753 Nestor Si-
mão da Silva, 4.754 Mavia Fe-
licidade de Lessa, 4.755 Maria
José dos Reis, 4.756 Maria-
mina da Silva, 4757 Moacyr
Silva, 4.758 Mario Affonso de
Souza, 4.759 Maria Ana da
Costa, 4.769 Antonio Ludovino
dos Santos, 4.761 Joaquina Ma-
Tia da Siiva, 4.762 Minelvina
do Oliveira, 4.763 Manoel Luiz

 

 

de Oliveira, 4.764 Augusta
Oliveira, 4.7650
10 Coelho, 4.767
Pedro

noel João de Oliveira, 4.769
Octavio da Silveira, 4.770 Leo-
nidio Marciano do Oliveira,

4.771 João Manoel Coolho, 4.772
Francisca Anerica de Oliveira,

4.7730 00608 4774
João Rafael Batista, 4.775 Ma-
rio Fernando Godinho, 4776
Maria Caetana da Silva, 4.777
Veronica Cristina Luiz, 4.778
Adolfo João Vieira, 4.779 Ma-
noel Domingos Lopes, 4.780
Manoel Constancio Vieira, 4.781
Noemia Manoela de Josus.
Foram08 o de nº

4.788 do requerente Germano
Emilio da Silva, por não esta-
rem as firmas reconhecidas; o
de nº 4.789 do requerente Vi-
torino 608 por
não ter resalvado a entrelinha
que fez na petição eode nº
4.766 do requerente Antonio
Honorio de Aguiar, por não
ter o mesmo a idade legal.
000 6 de agosto

de 1934,

Bol

O ESCRIVÃO
170 12 029

(2.762)

Qualificados por despacho
de 7 de agosto de 1934:

4.782 Ernosto Jacques da Sil-
va, 4.783 Gileto Amado Silva,
4.784 160940 1da Silva,
4.785 Artur Feijó, 4.786 Wal-
demiro Vieira, 4.787 Domingos
da Silva, 4.788 Leopoldo Vi-
dal, 4.789 Algemivo Pires Coe-
lho, 4.790 Wilmar Dias, 4.791
Julieta dos Santos 10
4.792 Abelardo de Ireitas Car-
doso, 4,793 Virgilio João Cao-
tano, 4794 Alzira lerreira,
4.795 Mavia de Lourdes Coo-
lho, 4.796 Francisco Goncalves
da Luz, 4.797 Marina Gomes,
4.798 604-
quo Neves, 4.799 Maria Cata-
rina Grilo Cuneo, 4.800 Eloá
Brito, 4.801 Hemetorio Silva,
4.8020 0 4.803
1800 4.804 Woencos-
lau da Silva, 4.805 Maria Cle-
mente, 4.896 Marino de Melo,
4.897 José do Patrocinio Wen-
dhausen, 4.808 Marina Silvei-
ra de Sousa Digiacomo, 4.809
Maria Ferreira, 4810 Stael
Gomes Caldeira, 4811 Hugo
108 Garcia, 4.812 Laercio
Leal da Silva, 4813 Gentil
Bonson, 4.814 Monica Lima,
4.815 Dorival Delayte, 4.816
Juventina Maria da Cunha,
4.817 Margarida Maria da Con-
ceição, 4.818 Alexandre Vitali,
4.819 Nomesio Silva, 4.820 Ma-
0 06 00 4.821
Manoel Bento Machado, 4.822
2864.823 Zilá
Brito, 4.824 Vicentina Forreira
Carriço, 4.825 Maria de Lima
Santos, 4.827 Aquino Vieira,
1.828 Noemia Romão Macha-
do, 4.829 Maria do Carmo Pa-
checo, 4.830 Ilda Silva, 4831
Ondina Fernandes, 4.832 Ma-
tilde Roque, 4.833 Maria das
Dôres Ramos, 4.834 Honorina

de | de Sousa

 

4.835 6Vieira, |
4.836 00 4.8370-

.8.00 Cardoso, 4.838 Carlota Le-
dos Santos, 4.768 Ma) andra Cardoso, 4.839 6

Simas, 4.840, Alipio Forreira,
.8412 3. 4,849
.0 Souto, 4.843 Ado-
lina Oliveira Lima, 4.844 Vi-|
dalia Vieira Dutra, 4.845 Guio-|
mar Alves do Barros, 4.846)
Pedro Marciano do Oliveira,
t.547 Dalila Laundes, 4.848
06 6 Andrade,
4.849 .8 84.851
08 4.851 0-
rival Silveira, 4.852 Mario Na-
Di, 4.854 Rosa Emilia Diem,
4.855 Daltiva Couto, 4.856
0 0 4.857
Maria da Silva Cabral, 4.859
Hermenegildo Lopes, 4.860 Na-
ir Adolfina Coelho, 4.861 Ma-
ria Ferreira0 4.562
Martinha dos Reis Constante,
4.868 José Ruhland Junior,
4.8650 00 08
Santos, 4.866 João Caminha,
4.867 Nilza Pires Machado,
1.868 Anibal Nunes Pires,
4.869 Agenor Trajano da Sil-
va, 4.870 Danilo Carneiro Ri-
beiro, 4.871 Pedro de Freitas
Cardoso, 4.872 Lauro Vieira,
4.878 Narbal “Tolentino, 4.874
Manoel do Espirito Santo, 4.875
Viconte Ferreira, 4.876 Vicen-
te Fernandes da Silva, 4877
Plinio

—

Alves, 4.878 0
Francisca de Almeida, 4,879
Candido de Souto, 4880 Luiz
Lino dos Santos, 4.881 Maxia
Teodora Ramos, 4.883 Saul
Ernesto dos Reis, 4.884 Maria
da Gloria do 080 8
4.885 Juvema Livramento, 4.886
Ismalia Epidia do Azevedo,
4.887 João Nader, 4.888 Osval-
dina Belmiva da Costa, 4.889
Judith Espirito Santo, 4.890
José Zomer, 4.891 Laura Jo-
vita de Molo, 4.892 Duleina Pi-
ros de Lima, 4893 Felisbino
Teotonio da Rosa, 4.894 Ama-
ra Maria Carminatti, 4.895
Nair Pires doe Lima, 4.896
Luzia Rosa, 4897 Filomena
de Oliveira, 4.898 Timotea Ri-
ta da Silva, 4.899 Alziva Maria
Ferroira, 4.900 Alice Pires da
Silva, 4.901 Deolindo João da
Costa, 4.902 Luiza Maria da
Silva, 4.903 Urbano Valeriano
Vieira, 4.904 10 110-
mem, 4.905 Zulmira tibeiro,
4.996 Flordolino de Oliveira

Chefatura de Policia

PORTARIA Nº 152
0 6-0 00

Inacio da Silveira filho, -
fe de Polícia do Estado de San-
ta Catarina, atendendo ao que
04600 00 José Dias,
continuo desta Chefatura de
Polícia, concede-lhe uninze (15)
dias de férias, relativas ao cor.
rente ano, de acôórde com 6 art.
60, do Capitulo VIT, do Regu-
lamento Geral para a-
80 Pública do Bstado,
que baixou com o decreto nº
2.351, do 23 dezembro de 1999,
7

4
Qualificação -60
Qualificados por dosracho de

6 de agosto de 1934:
TIlãe  Kreiling, Miguel José
30Hilda Ursula Dutra,
Vicencia Corina Borges.

Florianopolis, 6 de
de 1934.

agosto

O Escrivão
Hygino Luiz Gonzaga

(2.762)
Qualificados por despacho de

7 de agosto de 1934:
Edmundo Godinho, Miguel

Gonçalves, Nelson Godinho,
João Henrique da Silva, Ma-
noel Iginio Plucenio.

Florianopolis, 7 de agosto de

O Escrivão
Hygino Luiz Gonzaga

(2.765)
 

tomeu Antunes, 4.927 José Ma-
noel da Rosa, 4.998 Vidal Ra-
mos Neto, 4.929 Francisco
86 4.9300
Pereira, 4.931 Maria Alexandri-
na da Silva, 4.932 Gorvasio Nu-
nes, 4.933 Emilia Melilo, 4.934
Maria de Oliveira Furtado À vi-
la, 4.935 Maria Francisca Mar-
tins, 4.936 Satiro José dos San-
tos. :

Foramindeferidos: o de nº
4.864, do requerente Osny
8 0 não estar a petição
assinada; o de nº 4.826, do re-
aquoerente José da Silva Dutra,
por não estar a certidão de ida-
do com o reconhecimento da
firma de quem a passou; ode
nº 4,858, do requerente Adhe-
mar Nunes Pires, por não cons- furtado0 4.907 Celi-

na doe Oliveira Furtado Siqueira. |
4.908 Aurea de Oliveira Furta-
40 54.999 Zozina Ma-
ria Roque, 4.910 Alvaro do
Oliveira, 4.911 Lorena Pereira,
4,912 Mathildede Oliveira Fur-
tado, 4.913 Maria Dias da Con-
ceição, 4.914 David Tlerminio
Alves, 4.915 Pedro Sabél, 4.916
Estevam Wenceslau de Souza,
4.918 Julio Frankebenrg deSou-
za, 4.919 Manoel Cordeiro dos
Santos, 4. Laudelino Manoel
Vieira, 4.931 Maria Joana Vioi-
ra, 4.922 Inez Joaquina Gon-
çalves, 4.923 Benta Candida
Ferreira Martins, 4.924 Fran-
colina Maria da Silva, 4.995
Juventina Maria de.Jesus, 4.926 1

u

tar na certidão de nascimento
a data em que e mesmo nasceu;
o de nº 4.917, da requerente
Francisca Maria 6 por
não ter a mesma atingido a ida-
de legal e o de nº 4.882, da. re-
4088
Camara Simões, por não estar
o nome de acôrdo com o da
certidão. O de nº 4.858, do re-
querente Eurico 'Trompowskry,
deixou de ser atendido, por
ser o mesmo sobrinho do . M.
Juiz, sendo os autos conclusos
ao substituto legal.

Florianopolis, 7
de 1934.

de agosto

O Escrivão
Hygino Luiz Gonzaga :

(2,767) 
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2 5 . dias do mês de maio e 68 0 450800

Prefeitura do05
de Urussanga

Balancete da receita e despesa, referente
ao mês de junho de 1934

RECEITA

Renda Tributaria
Imposto predial rural

Port. n. 66, paga à Farmacia Colonial,

pelo fornecimento de medicamentos

para o indigente 00 100 328500 4828500

[IV Despesas Policiais6

8 100 20 delegado de

polícia
Port. 74, paga a Primo De Cesaro, pela

sua0 como delegado de

polícia, relativa ao mês de junho 100000

5
2 1 x

aldo do mês de maio 19:4825733 8 30 Para transporte e demais des-
pesas como serviço policial e judi-

28600 0
1 0- 4 153 2 1 1 6 ani ne-

Imposto sobre industrias e profissões :9408000

|

ESrt. n. 65, paga a Damian Damianpe:

Imposto de licenças diversas 3608000 lo fornecimento de refeições ao oficia

Emolumentos
Renda Eventual

408000 de justica, por ocasião do juri 68000 106000

V0

Cobrança da Divida Ativa GRGSSOO

|

Port. n. 69, paga à A. A. Nichele &

DESPESA

I Administração e Fiscalização

& 10º Subsidio do Prefeito

Port. n. 717, paga ao Prefeito provisorio,

pelos seus vencimentos, relativos 40

mês de maio 41005009

3 A. Ferrarvo, pelo fornecimento de ener-

gia eletrica, para iluminação da vila,

durante o segundo semestre do cor-

rente ano

VI Obras Públicas

Port. n. 81, paga a Cesar Mariot, para

outros, folhas dos operarios que traba:

1 na construção, reconstrução

Extorno da port. 56, mês de maio 2008$0C0 60089001 e conservação das estradas pontes e

8 20 Vencimentos do secretario-
tesoureiro

Port. n. 78, paga ao secretario-tesoureiro,
pelos seus vencimentos relativos aos

hoeiros no primeiro distrito, Urussanga 41305550

Port. n. 82, paga a João Pagani, para

outros, folhas dos trabalhadores em-

pregados na construção, reconstrução

meses de março à junho inel. 1:2008000 e conservação das estradas, puntes e

8 3o Vencimentos do fiscal geral
Port. n. 76, paga ao fiscal geral, pelos

seus vencimentos relativos ao mês de

boeiros do distrito de Nova Treviso 5.1 798050

Port. n. 83, paga a Antonio De Costa,

para outros, folhas dos oporarios em: 
junho

1208000

—

pregados na construção, reconstrução

8 60 Para diarias e transportes de
funcionarios

Port. n. 63, paga ao fiscal geral, por des-
pesas feitas em viagens de fiscaliza-
ção aos diversos distritos do Municipio,
nos meses de janeiro à maio 1538000

Port. n. 64, paga à Lvyrio 'Gazzolla, por
diversas viagens aos distritos, com o
Prefeito provisorio, em serviço de fis-
calização 110000

Port. n. 80,3 20 8-00
por uma viagem à Florianopolis, em

objeto de serviço público 300000 56335000

8 701 4 expediente

Port. n. 62, paga a Ube Crema, pelo for-

necimento de um frasco de tinta 68000

Port. n. 67, paga a Sylvio Bez Batti, pelo
fornecimento de diversos materiais de

expediente, durante os meses de ja-

neiro a maio 468600

Port. n. 71, paga a tipografia d'«O Li-
beral», pelo fornecimento de talona-

rios para cobrança de impostos, im-

pressão de leis orçamentarias, etc. 4658000

8 90 00 0
Port. n. 86, paga ao encarregado da Es-

tação Postal Telegrafica, pelo forneci-
mento de selos postais para  corres-
pondencia oficial, durante os meses

e conservação dus estradas, pontes e

0400 4 Morro da Fu-

maça
19555700

Port. n. 84, paga a Angelo6 0-

12 0 060 18 16-

construção das estradas da Linha Pa-

trimonio e Linha Braço Cocal, no dis-

trito de Cocal 3148000

—

11:577$300

VII Dívida Flutuante

Port. n. 7ó, paga a Antonio De Costa,

pela sua percentagem de 4 90 sobre

à renda (5:2008000) a que tem direito

como Intendente do distrito de eo

da Fumaça, relativa ao exercicio de

god 208$000
7 VIII Eventuais

8 lo Para despesas não previstas

Port. n. 68, extorno dos talões Predial

Rural-ns. 1.263, 1.162, 1.444 e 1.461,

respectivamente, de Francisco de Pel-

legrin, Angelo (Ghelere, Pedro Tomasi

e Antonio Savio, por teremsido extrai- X

dos em duplicata 1308500

Port, n. Rh, paga a João Bez Batt, pro-

veniente de gratificação por serviços

prestados a esta Prefeitura, como auxi-

liar de escrita contratado, durante 08

meses de fevereiro, maio e0 200$000 3308500

: ; 9 0
de maio e junho 15200 52458800

15296986

11 Instrução Pública
6 200 4 0

municipais
Port. n. 70, paga a Maria Salute Burigo

Marghotti, pelos seus vencimentos co-

mo professora da escola de Serrinha, :

relativos ao mês de maio 808000

Port. n. 72, paga a Erotides Enedina

Lopes, pelos seus vencimentos como

professora da escola de Alto Rio Jordão,

   Saldo que passa para o mês de julho 12:1928033

8. E &O. 7581619633

Prefeitura Municipal de Urussanga, 2 de junho de 1934'

Lucas Bez Battt Lauro Martins

Prefeito provisorio Secretario-tesoureiro

0a 15 dias do mês de junho 408000 1208000 Nota—Os livros e demais documentos 8 40 pre-

111963 Pública
8 10 80 ao medico municipal

Port. n. 73, paga ao dr. Domingos Bor-

reli, pela sua subvenção como medico

municipal, relativa ao mês, digo, a 15

sente balancete acham-se à disposição de quem desejar exami-

-10 na Secretaria desta Prefeitura, todos os dias uteis das 9

ás 17 horas. (277) 
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0

DEOBRAS

PUBLICAS

Concurrencia publica para 4
execução das obras de que

necessita o prédio onde se
acha instalada a Cadeia
Pública do Municipio

de São José

De ordem do Diretor 4
323 devidamente
autorizado pelo Secretario da
lazenda, Viação, Obras Pubhli
018 0 86faço publi
co; para conhecimento dos in
taressados;, que até o dia 25
1.25030 00 0

8 14 08 08 Diretoria re
4 propostas em duplica-
ta para a execução das obras
de que necessifa 00 61
do 86 265
Publica do Municipio de São
José:
Às obras constarão dos so

viços abaixo relacionados:

1 8de Frente (Fac.
de Leste)

Revostimento do solo
46decon-
660 61418 6 01018.
de espessura
Soalho novo c/ barro-
tos novos, de8
estreitas, madeira de
Toi, et.
6606 pi-
car o existente c/ar-
488 de cimento
cal e 0 1213

. 660 68
de cimento0 o
areia (1:3) na priv
da etanque até 1,5ms.

. de altura
08108 6 vidros em
2 caixilhos da. janela
de0 ferragem
etc.

Bacio de
cional
Torneira. de 1/2”

; Luvas do 1/2” .
7 Tubo de0 de
queda, 6 /1,70ms. e
0 1 147

10 Mão de obra e mato-
18 4
nas paredes os canos

e caixas descargas.
0006
a caixa 40 45.4
deve ser650
inteiramente c/ arga-
massa de cimento e
areia (1:3) e deve ter
uma porta çc/ fecha-
dura

11. Demolição da porta
"de entrada, inclusivo

as portaladas, ser140

estas executadas c/ar-
gamassa de cimento
e areia 13

2) Demolição das porta-
ladas

1 6 em 00

1818908 4

25111155

52132

96 182

8582

louça na-

0.20188

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

68080
882
460 e areia

63
porta, conforme

croquis de ferro, ete.
13 Caiação a 3 demão
14 Pintura a oleo c/ 3 -
demo, nas portas, ja-
nelas, etc. 3582

UE Sala de frente (Lado
Peste)

1 Revestimento do só-
1 6 uma camada de
concreto 1148 61
0,10 ms. de espessura
Soalho novo c/ bar-
rotos novos, de ta-
boas estreitas, madei-
ra de lei, ete.
6600 -
car o existente, Cc
argamassa de cimmon-
ta, cal e areia (1:2: 3) 120ms2
60000 c/ argamas-
sa de 20 braneo
e areia 113 nas pri-
8 6 tanque até
1,50 ms. de altura
Vidros e concertos
nos caixilhos das vi-
48 ete.
6 Cuixa de descarga
Tubo do quéda, de

chumbo, c/ 1,70 ms.
e de 1 1/4
Mio de obra e ma-
terial parva imbutiv
nas paredes os canos
e caixas do descarga.
O orifício para rece-
ber a caixa de cdes-
carga dove Ser ve-
vestido internamente
6 argamassa de ci-
mento e areia (1:3) o
deve ter uma porta

c/ fechadura
Demolição da
de entrada, otc:

a) Demolição das por-
taladas

b) .VYerga. em concreto
0 (1:2:3)

6 Revestimento das
portaladas c/ arga-

massa do cimento e
areia (1:3)

10 1 porta, conforme
croquis do ferro, ete. 166 kgs.

11 Caiação 2 30 123082
12 Pintura a oleo 6 3
demão, nas portas,

janelas, grades, fôr-
ro, ete.

8 8dos fundos (ado
de leste)

tovostimonto do sólo
c/4 6do
4 060 (1:4:8) e
0,10 ms. de espessura

8010 00 6-
rotas novos, de 208

estroitas, madeira de

161 ete.
Rebôco c/ argamassa
46 .0 cal e
6 125 inclusi-
ve picar 0 86

106060 64
de cimento branco e
arcia (1:3) nas priva-
das e tanque até 1,5

. 4 altura

5 1 bagio delouça, Dá:

282

16688
96182

|
!
[121

33883

8582

10 kgs.

porta

021133

282

43082

27858

8282 8

9

2 2048

h)

6 
5082

cional
1 caixa de descarga
1 tubo de queda c/
1,70 ms. de chumbo
8 6 1 1147
Torneira de 1,
Mão de obra e mate-
1 para imbutir nas
paredes 08 .08 e
caixas de descarga,
O ofificio para rece-
ber a caixa de does-
carga deve ser reves-
tido internamente 67
argamassa de cimon-
to e areia (1:3) e de-
ve ter uma porta c/

fechadura
10 Demolição da porta
de entrada, ete.

a) Demolição das por-
taladas

b) Verga de concreto
armado (1:2:3)

6 Revestimento das
portaladas c/ avga-
massa de cimento e
areia (1:3)

11 1 porta. de ferro,
30004 etc.

12 0220 2 3 demão
13 Pintura a oleo c/ 3

demão nas portas, ja-
nelas, grades, fôrro,
ele.
1 80 fundos

do 06816

19
8
9

0 0 8610
c/ uma camada de
concreto (1:4:8) e 0,10
ms. de espessura

2 Soalho novo c/ bar-
7 08 novos, de ta-

boas estreitas, ma-
deira de lei, etc.
Roboôco, inclusive pi-
car o existente 6 6
argamassa de 661-
to, cal e aveia (1:2:3)
tobôco, c/ argamias-

sa de cimento branco
e areia (1:3) nas pri-
vadas e tanque 6

1,50 ms. de aitura

5 1 bacio de louça na-
cional
1 caixa de descarga
1 tubo de queda, do

chumbo, 6 170 8.
6 1117
Mão de obra e mate-
113 1nas

paredes os canos e

caixas de descargas.

O ovificio para re
bor a caixa de des-

carga deve ser reves-
tido internamante c/
argamassa de cimen-
to e areia (1:3) e de-
ve ter uma porta c/
fechadura
Demolição da porta
da entrada, etc:

A

por-

taladas
Verga em conereto

armado 123 7
Revestimento “das

portaladas c/aArga-

30 e

porta de ferro,
conforme crouuis,

ate
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11 Caiação a 38 demão

12 Pintura a oleo c/ 8
demão

Y—Corredor

Revestimento do sólo
c/uma camada de con-

creto (1:4:8) e 0,10ms
de espossura
Soalho novo e/ barro-
tes novos, de lei, ta:
bôas estreitas, ete.

Rebôco, inclusive  pi-

car o existente, 2
argamassa decimento
cal e areia (1:2:3)
Porta nova, no fun-

do, madeira de lei,
c/ portal:8 08

10 8
1

02330

Pintura a oleo no for-
vo o nas portas 1 3

0.283 demão

Cobertura nova 67

madeiramento

—

novo
de lei e telhas tipo
MARSELHA, etc.
Soalho e barrotea-
mento de lei, tipo es-
06. (2 aguas).
300 1680  -

car o existente, c/
argamassa de. cal e

arcia (1:2) interna-

mento e exterhament
te
Forro de pinho, tipo
84 e camisa etc.

5 ESQUADRIAS
a) Porta de entrada,
04 lei;
completa, colocada,
c/2,50x1,10ms

b) Janela c/ 68668
0384 40 de

lei, colocada, e/ 1,69 x

1,10 ms
6 Janela 61608

folhas de madeira de
lei, colocada e/ 1,60 x

1,10ms

4 1 porta parva
C., de lei ele,
x 1,10 ms ;

Rovestimento 6 6

069

1,50ms de altura na

privada

0 40nacio-

nal
Jaixa de descarga
Tubo de queda,
0 6 1379
114

10

282

16688.
82182

3682
10

4952

0 .
1,70

10 kgs

de
7

6

4 0160 6 3
demão nas 0048

paredes, forro, etc.

a) Alvenaria de pedra

6 argamassa de cal
e ar ja (158) para fun-

dações
b) Alvenaria de tijolos

(paredes c/ 0Sins) 6

argamassa de cal
areia 15
00nova (2

aguas) c/ telhas tipo

MARSELHA, ma-

6lei, etc.

9283

o  
ae

6 6 6 3108 x 1,36ms
11882

082

2982

382

6082

11882

1

4782

-60 2 guarda

46ms2

33ms2

110ms2

35ms2

55087

1088

2 00 2380 11082

51052

3 Nadrez dos fundos
1 Parede divisoria nova:

1353

409282 
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8 8010 680-
08 madeira de lei,
etc

4 Rebõôco, interno e ex-
terno, inclusive picar
o existente 0 arga-
massa de cal e areia
(1:2)

5 Forro de pinho, tipo
saia ecamisa, etc.

6 Concertos e constru-
ção, de W. C. existen-
te e de um novo.

a) Alvenaria de pedra
688 40 6
e areia (1:3) para fun-
dações

b) Alvenaria de tijolos c/
argamassa de cal e
areia nas paredes

6 Rebôco c/ cimento
branco até 1,50ms de
altura

4 Bacio de louça na
cional 1

e) Caixa de dercarga 1
ff) Tubo de quéda c/ 1,70

ms. de 1 1/4 de
8 Manilhas de 4
h) Curva de 4x90

7 Esquadrias:
a) Portasc/2,50 x1,10 x

0,05de madeira de lei,
& ferragens reforça-

2882

1378

2882

0583

0.482

1152

as
b) Janelas (sómente os

caixilhos envidraça-
dos) 6 169 1.108
etc.

8' GRADEAMENTO:
a) Nas 21 62160

X 1,10 etc. conforme
Croquis anexo

9º Fechamento de uma
janela, abertura. de
Uma janela nova

10º PINTURA:
a) Caiação a 3 demão 157ms2
b) Pintura a oleo no for-

ro, janelas, grades,

etc. c/8 demão 46ms2
VIIE Reforma geral

Na instalação eletrica,
c/ substituição 40
fios, sendo estes ca-
nalisados em <Con-
duits>, etc. «
As propostas

acompanhadas dos
documentos:

a) documentos comprobato-
rios de: idoneidade técnica e
financeira dos concurrentes;

b) certidão negativa pela qual
provem os conceurrentes não
serem devedores às Fazendas
federal, estadual e municipal;
6 00 provando 0 -
0800 0 Tesouro do Es-
tado da0 4 500000
(quinhentos mil réis), em dinhei-
ro ou titulos do Estado;

d) orçamento detalhado de
acôrdo com os serviços acima
especificados, no qual figurem
as qualidades dos materiais e
OS preços unitarios e compos-

| tos.

As propostas serão abertas
no dia 23 de agosto p. vindouro,
às 14 horas, no Gabinete do
Diretor, em presença dos pro-
ponentes ou de quem os re-

' presentar, e deverão constar
46 8 vias, uma das quais

seguintes

4 empregados em

 
deverão vir ;

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

devidamente selada, em enve-
lopes fechados e lacrados, nos
40

a) as condições de pagamon-
to da importancia pela qual
se comprometem a realizar os
Servicos e de cuja importancia
deverá reduzir o valor corres:
pondente ao material que roe-

8 das reformas e demo-
lições. 7

0 prazo para conclusão
das obras, o qual não poderá
exceder de (6) seis mêses à
contar da data da assinatura
do contrato.
6 2 correspondente

à caução que será depositada
n>800 para garantir a
exceução do 0e con-

8 vação das obras pelo espa-

ç> de tempo de um ano, a qual
não poderá ser inferior a 10%
(dez por cento) sobre o valôr
do contrato.
Os serviços serão executa-

dos de acôrdo com o projéto e
as especificações dos materiais

construções,
existentes nesta Diretoria, e
sob a fiscalização da mesma,
onde os interessados poderão

obter das nove às dezesete ho-
ras dos dias uteis os esclare-
cimentos que se fizerem neces-
Sarios.
8 008deverão ser es-

critas com toda a clareza, sem
2 emendas, razuras, entrelinhas e

não conter vicios de qualquer
natureza que causem duvidas,
de modo a permitir sobre as
mesmas um juizo perfeito.
O proponente cuja proposta

fôr aceita e quedeixar de assi-
nar o respectivo contrato0
do prazo de 7 (sete) dias, a con-
tar da data da notificação pelo
Tesouro do Estado, perderá à
caução de 5005000 (quinhentos
mil réis) depositada nos cofres
da repartição acima aludida.
Nenhuma proposta será to-

mada em consideração desde
que não esteja nas condições
acima exigidas, reservando-se
o Govêrno o direito de recusar
todas as propostas, caso 10-
nhuma satisfaça aos interesses
do Estado.

Diretoria de Obras Públicas,
23 de julho de 1934.

Manfredo 8. 2

Enc. de Exp.

2.815)

Juizo de Direito da
Comarca de Indaial

Carta Precatoria cita-
toria expedida pelo Juizo
em frente ao Juizo de Di-
reito da Primeira Vara
Civel do Rio de Janeiro,
a requerimento do dr.
Salvio Cunha, Promotor
Publico, na qualidade de
Representante da IFazen-
da Estadual, para o fim
que adiante se declara. 

O Doutor Severino 06

| des 108 6Juiz de Di-reito da Comarca do Indaial,no Estado do Santa Catarina, |e6 lei, ete.

FAZ SABER a . Excia.,
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direitoda Primeira Vara Civel do Rio
de Janeiro, ou a quem as suas
vezes fizer, ouseu honroso car-80 86 exercendo, e o conhe-
mento desta deva pertencer
due, por parte do Dr. Salvio

i Cunha, Promotor Publico des-
ita Comarca, na qualidade de
representante da Fazenda Es-
3 6 042 peti-
ção do teor seguinte:Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da Comar-
ca. Diz o Promotor Publico da
Comarca, Representante do Es-
tado, que tendo este feito ao
engenheiro dr. Joaquim' Bre-
vos Filho, concessões de terras,
neste Municipio, cujos titulos
fovam expedidos em data de
5-2-921, 92-10-9929, 21-11-22. .
26-1-933, digo 26-1-928, confor-
me plantas e mais documentos
juntos nos primitivos autos, em
virtude das  Jeis 1.083, de
2-10-915, e 1.185 de 30-9-916,
mas que foram anuladas pelo
decreto n. 27 de 9 de junho de
1934, digo de 1931, sucede que
o referido engenheiro dr. Joa-
quim Breves00
é de conhecimento publico, con-
tinua a exercer sobre as refe-
ridas terras, atos de senhor e
possuidor, tais como tiradas e
vendas de madeiras, medições,
008 6 106 coloniais,
ete., tudo sem consentimento
do suplicante, que protesta
contra a validadode semelhan-
tes atos, transgressivos do De.
creto n. 27, de 9 de junho de
1931 o por indenização dos
prejuizos que lhe possa causar,
principalmente quanto ao pre-
juizo causado com a invasão
das mesmas terras dovolutas e
sua consequente desvalorização,
e mais pronunciações do Direi-
to aplicaveis ao caso; requer a
V. Excia. para garantia e se-
gurança do seu direito, man-
dar tomar por termo o presen-
te

-

protesto, e intimá-lo ao re-
ferido engenheiro dr. Joaquim
Breves Filho, no Rio de Janei-
ro, à rua Carlos Sampaio, . 5,
para onde deverá ser enviada
carta precatoria, como tambem
ao Oficial do Registro de Imo
veis desta Comarca, publican-
do-se pela imprensa, portrês
vezes, edital de dez dias, requer

1VAIDAA

A
A
A

IATEsão vç

   mais, que independentemente
de traslado lhe seja entregue
o presento prosteto, para
documento. Outrosim requer
que a carta precatoria citação
deverá ser encaminhada por
intermedio da Secretaria do In-
terior e Justiça deste Estado,
para os devidos tins. Pede de-
ferimento. Indaial, 6 de Julho
de 1934. (a) Salvio Cunha, Pro-
motor Publico. Nesta 0
96 0 81 despacho: À.
00. Indaial, 6-7-934.  (a) Alves Pedrosa. Em virtude

; 080 -9 1934

do que foi lavrado nos autos
o seguinte: Termo de Protesto,
.208 86 440 mês de julho
do ano de mil novecentos e trin-
ta e quatro, nesta vila de In-
daial, sóde da Comarca de igual
nome, no Estado de Santa Ca-
tfarina, compareceu em meu
cartorio, o dr. Salvio Cunha,
Promotor Publico desta Comar-
2a, e disse que na qualidade
de Representante do Estado,
7 0Do

vinha protestar contra os atos
do engenheiro dr. Joaquim
Breves Filho, que continua a
exercer, sobre terras que lhe
não pertencem, 080630
e possuidor, na forma que se
vê de sua petição que exibiu e
ofereceu devidamente despa-
chada pelo M. M. Dr. Juiz de
Direito desta Comarca, para
constar, lavrei este termo, que
lido e achado conforme, vai
assinado pelo protestante, e
pelas duas testemunhas abaixo.
Eu, Alfredo Blaese, escrivão
dos feitos da Fazenda, Civel e

anexos, que este datilografei,
subscrevo e assino. Eu, Alfre-
do Blaese, subscrevo. (a) Sal-
vio Cunha, João Maria de
Araujo, João Freitas, Alfredo
Blaese. Em virtude do que 6
a presente20-
0 46 0 0 seu teor
40 4 V. Excia. que sen-
do-lhe esta apresentada, a cum-
pra e a faça cumprir e guar-
dar como nele se contem e de-
clara. E, em seu cumprimento,

depois de V. Excia. nela exa-
rar o vosso, respeitavel Cum-
pra-se, mandarí citar ao en-
genheiro dr. Joaquim 6
Filho, que reside nessa 0-
tal Federal, á rua Rua Carlos
Sampaio, n. 5, por todo o con.
teudo da petição, despacho e
termo de protestos aqui trans-
crito, cientifieando-lhe ainda
que as audiencias deste Juizo
são feitas às quartas-feiras, às

dez horas, na sala para tal
destinada, no edificio da Prefei-
tura Municipal, eum dia antes

quando aquele fôr impedido ou
feriado. E se o suplicante qui-

7 aí se opor ao cumprimen-
to desta, nenhum conhecimen-
to tomará dessa oposição e sim,
fará remeier a este Juizo tudo

quanto apresentar, para ser
por mim resolvido, como en-

tender de justiça. Si V. Excia.
assim se dignar cumprir esta,
fará justiça às partes ea mim
especial mercê e outro tanto

farei0 0 por

. Excia. Dada e passada nes-
ta vila de Indaial, séódeda Co-
marca de igual nome, aos tre-

ze dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e trinta

e quatro. Eu, (assinado).-
do Blaese, escrivão que esta da-
tilografei e subscrevo. (a) Se-
0410-
sa, Juiz de Direito.

(321) 
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